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CONHECIMENTOS UTEIS, 


EMIGRAÇÃO DOS AÇORES, 

1027 Que de vezes não temos deplorado a faci- 
lidade, com que os nossos compatrícios, os filhos 
e moradores das nossas boas ilhas eprovincias além- 
mar , dão ouvidos, e logo crédito ás insinuações 
Perfidas de mercadores de carne humana, transpor- 
tando-se sob o auspicio de doiradas promessas, sem 
mais fiador do que o interesse de quem n'as faz, 
Para umas paragens insalubres, onde a seguranca , 
independencia e liberdade se lhes vem, para logo, à 
trocar em grilhões de escravo — que écifrar em uma 
só palavra epílogos de miserias. — Esta epidémica 
loucura percorreu suecessivamente parte do Minho e 
parte do Alémtéjo, e nos está, ao presente , asso- 
lando as ferteis ilhas dos Agores, e mais que todas, 
a populosa S. Miguel, Centenares de cidadãos Ja 
boriosos, assim arrancados aos seus lares, vão-se 
a essas terras da promissão, a esses Brazís, onde 
os rios devem para clles carrear oiro, as entranhas 
dos montes abrir-se-lhes por si para descobrir pe- 
drarias preciosas, e a opulencia andar-se tráz elles 
correndo, como a boa mãe apóz os filhinhos peque- 
nos, até os alcançar e cobril-os de carícias. Che- 
gam, e encontram com peiores miserias doque no seu 
torrão Linham curtido ; nem uma voz amiga para os 
consolar do que sem remedio lhes cá fica ; traba- 
lho vilissimo em clima ardente; a liberdade perdi- 
da por annos longos, se já não forem Lodos os de 
sua vida; os cavilosos contractos cavilosamente in- 
terpretados; a servidão Prorogando-se indetermina- 
damente — e a justiça do interesse e arazão do azor- 
rague! 

Pouco teem valido para exconjurar tão crescida e 
crescente furia de expatriação os avisos dos sahedo- 
Fes, 08 lardios brados e queixumes, que os já ex- 
primentados e victimas para cá estão mandando to- 
dos os dias, as solicitações das auctoridades e as 
providencias do governo. —; Mas que será se se dei- 
xa aberta à porta ás arteiras sedueções ? — ; Sabido 
era já como em 8. Miguel e na Terceira se avinham 
vs traficantes, para fascinar os incautos , altrailros 
€ despachal-os contentes para o degredo ! Mas ago- 
Ta consta, que mais acima anda a mão que move 
€ manobra todos estes fios vorgonhosos ; é à do pro- 
prio governo brazileiro. Recebeu o seu vice-consul 
em S. Miguel especiaes recommendações para acti- 
var a expatriação de portuguezes, concedendo-lhes 
ou promettendo-lhes todas as facilidades , que a tal 
Passo os podessem induzir, pelo menos até ao praso 
da partida ; os proprios passaportes dos chamados 
colonos, por uma nova providencia lhes devem ser 
entregues gratuitamente. Fique embora sem censura 
esse procedimento, mas sirva para nos acautelarmos 
à remediar o mal pelos meios que justos e politicos 
forem, 

Dois pontos se oferecem para tractar nºesta ma- 
teria. —; É prejudicial á nação portugueza a emi- 
gração para 0 imperio do Brazil?— ; Ha meios le- 
8aes, justos e politicos de sustala? 

Nenhuma perda mais irremediavel empobreceum 
estado do que a de homens seus, como nenhuma 
economia mais do que a de tempo o enriquece. Ca- 
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da cidadão é uma moeda do grande thesoiro nacio- 
nal; a sua suppressão póde , segundo a sua impor- 
tanciz, prejudicar mais ou menos, mas, em ne- 
nbum caso, deixará de ser desfalque. 

Se a nação concede esse direito amplo, illimita- 
do a um cidadão, egual direito ha-de conceder a 
todos, e proclama o principio da sua propria disso- 
lução « não podendo já esperar remedio senão da lei 
sancla da natureza, do universal instinéto, que se diz 
amor da patria. Se esse instincto não fra, os ho- 
mens se arremessariam em tropel para as zônas tem- 
peradas ; e o restante do globo ficára dezerto. 

; Mas esse amor de patria, n'este seculo interes- 
seiro e cosmopolíta , quanto se não tem enfraqueci- 
do! —O homem troca facilmente a sua cabana, o 
seu ninho, o seu céu pela região, onde se lhe afli- 
gura poder ou lucro. i 

Cumpre portanto que a lei escripta complete os 
apagados traços da lei natural, e que a sociedade , 
por seus órgãos, vigie na sua propria conservação. 

Um cento de cidadãos arrebatados de uma loca- 
lidade são um cento de capitaes, custosamente gran- 
geados, que desapparecem para ir opulentar alheio 
Lhesoiro. ) 

Terreno, que cem homens poderam agricultar, 
ahi se fica de pousio — productos, que cem homens 
poderam consumir, para ahi jazem sem emprego — 
industria, que cem homens poderam desinvolver , 
ahi se esmaga no embrião — povoado , que cem ho- 
mens poderam multiplicar, ahi se desvanece — gran- 
de golpe e horrorosa crésta levam ahi todos os in- 
teresses materies, politicos e sociaes. 

: E diante d'estas evidencias ousarão de se apre- 
sentar ofhiciosos contradictores com as theorias de 
presuppostos direitos constitucionaes , e de elasticas 
liberdades de residencia! ; Se um a um, todos os 
membros da sociedade quizessem desertal-a, devêra 
a sociedade permittir-lh'o? Sim, é lícita em paizes 
livres a escolha de residencia, mas em toda a parte 
se salvam os prejuizos de terceiro, e aqui o tercei- 
ro prejudicado seria a communidade ;- bem claro o 
fixa o artigo 145 da nossa Carta Constitucional. 

Milhares de procedimentos individual, e singu- 
larmente lícitos, colectivamente degeneram em re- 
preensiveis. Póde o soldado per si requerer como 
qualquer outro cidadão ; mas não póde deliberar 
com os seus camaradas para requererem junctos e 
armados. — Não póde a auctoridade exorbitar da 
lei por maior que seja o crime que vai punir, e 
por menos que as suas circumstancias houvessem 
occorrido ao legislador, mas póde em certos casos 
suspender as mais sagradas garantias de muitos in- 
nocentes, sendo tambem muitos, ou muito perigo- 
sos os culpados. Nem sempre a razão politica é a 
razão civil, e a salvação do Estado é d'entre as leis 
todas a suprema. 

Quanto mais rules são losses cidadãos, a quem 
despojam da patria e de quem a patria se despoja , 
tanto mais cumpre salval-os de laços perfidos ; são 
irmãos nossos os que vão vendidos, indefesos e in- 
nocentes. Raie para elles o dia da protecção, para 

ue não chegue o do arrependimento. — y 
tra rede posta eli Constituição do reino 
ao principio da liberdade de residencia, é a dos re- 
gulamentos policiaes. Mui bem avisado andou pois 
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o governo de S. M. multiplicando e dificultando 
05 trâmites, que para emigrar se hão-de primeiro 
percorrer; mas não bastam estas e quejandas pro- 
videnci 

A principal de todas, a unica talvez eficaz, fóra 
a de prender esses aventureiros ao sólo natal com 
o íman da propriedade. A ilha de S. Miguel, por 
exemplo, d'onde a emigração tem sido mais copio- 
sa, com povoação quasi egual à do restante do Ar- 
chipélago, é toda ella monopolio de diminuto nu- 
mero de habitantes. A accumulação da proprieda- 
de para além dos racionaveis limites, prejudica al- 
tamente o estado, e predispõe o desproporcionado 
numero de homens , enjos bracos são a sua riqueza, 
a trasladal-a para onde mais preciosa se lhes affi- 
gure. Importaria pois que o bom juizo dos opulen- 
tos senhorios d"aquelles sitios os induzisse a aforar, 
ou por qualquer fórma traspassar, algumas geiras 
de terra a individuos que assim prescindiriam de 
ir mendigar subsistencia a remotas paragens. Por 
elles deveria egualmente repartir-se todo o terreno 
inculto, pertencente ao municipio ou ao estado. 
milhantos cedencias , feitas com escolha, opportu- 
mimente acompanhadas de severos regulamentos, 
cuja execução a auetoridade fielmente vigiasse , se- 
riam. um manancial de lucros para o reino, e de 
fortuna para esses que tão incerta e longe a vão pro- 
cu 


O paliativo applicado pelo ministro. da marinha 
e ultramar abrandará o mal, mas não o extirpará. 
Todavia ha nas suas determinações providencias sá- 
bias, que aproveitam ao paiz, cuja emigração di- 
minue, e aos proprios colonos, que eram até hoje 
tractados como escravos brancos, e a favor de quem 
pelo menos algumas cautelas se tomaram. 

Que a Inglaterra, a Irlanda, a Suissa, a Alle- 
manha, consintam facilmente na exportação dos seus 
habitantes, lá se intende; ba ahi superabundancia 
de homens, o que desequilibra producção e consu- 
mo. Mas infelizmente em nossas terras ha míngua ; 
e mal é este a cujo empeioramento. se deve por to- 
da as fórmas obstar. Cidadãos, auctoridades , go- 
veno, a todos e cala um toca seu encargo nºeste 
negocio ; — e cumpril-o-hão sem dúvida. 

Jusé Feliciano de Castilho. 


A SEDA. 
(Veja-se o artigo 997.) 

1028 Ordena a justiça, e o publico interesse 
está bradando , que pregocmos, como um dos pri- 
meitos e mais activos introdnciores das amoreiras 
multicáules (+) em nossa terra, o Sr. Conselheiro 
Cezar de Vasconcellos, distincto. lavrador de Torres 


» primeiro, de fevereiro passado comprou elle ao. 
Sr. Abraham Weclhouse, por mão do Sr. Sales, 
quatrocentas. estacas pequenas de multicáulos, di- 
clas das Antilhas, por 64520 réis. Conservon-as 
em caixotes, até meado março seguinte: fel-as en- 
tão madar para a terra; não passavam ainda de 
umas varinhas. de altura de palmo, e grossura do 
dedo míniino. Ao. despedir-se agosto já algumas 
Ponpeavam com duas braças de estatura , retouca- 


(+) Vede os artigos «202, 255, 635. 


das de folhêdo, frescas e viçosas como valverdes, 
tendo já muitas de suas folhas um palmo quadrado 
de superficie, com serem de substancia tão fina e 
mimosa que menos parecia coisa vegetativa do que 
formosas sedas bem lavradas por mão subtil de al- 
guma floreira habilidosa. Todas estas arvorêtas ao 
presente se acham lão alentadas, tão luxuriantes e 
juvenís que é regalo d'olhos 0 contemplal-as. 

Está o viveiro plantado na quinta do Caril em 
paragem alta e combatida dos ventos ; em Jhe che- 
gando o tempo de se apartarem umas de outras, é 
se ir cada uma tomar posse do torrão, que lhe cafr 
em partilha, já d'aqui se está vendo como todas 
essas amoreiras adultas, em chão mais baixo e com 
ares mais abrigados hão de folgar e desinvolver-se. 
— Lá em França, segundo parece, não as hospéda 
tão hem a natureza, nem as deixa passar de arbus- 
tos encolhidinhos, custando isso mesmo grande som- 
ma de amanhos e cuidados: — cá, pela admiravel 
corpulencia a que tem chegado, pela força que já 
ustentam, pela viçosa esperança que as reveste, bão 
de saír arvores de soberbo portamento , não se des- 
mentindo nºellas à bençam lançada pelo Creador ao 
nosso clima, onde, conforme ponderava um malicioso 
discreto, — tudo o que não falla é maravilhoso. 

Tenciona o Sr. Cezar, em vindo a sasão para à 
apanha da folha, industriar as mulheres, filhas é 
creanças dos seus creados e operarios da lavoira 
para à creação e tracto dos bichos da seda ; deixan- 
do-lhes todos os lucros d'essa colheita com o sancto 
intúito de generalisar, até onde lhe fór possivel, 
uma cultura que, sem nenhuma contradicção, póde 
chegar a ser, e não muito tarde, parte de remedio, 
contra a penuria, em que morremos. 

Se assim como só Lemos palavras de louvor, tivé- 
ramos cordas civicas para dar, offertal-as-hiamos a 
quantos, como o Sr. Vasconcellos, puzessem olhos 
de dó, e mãos de charidade nas corrosivas chagas. 
desta pobre patria: agradecer-lhes como portuguez 
é o mais que se póde. — Isto ha feito, isto fará 
sempre a Revista Universal. — Oxalá tenha ella de 
publicar ainda muitos nomes ilustrados. por tão de- 
sejaveis revoluções! — Oxalá que a seda da nossa 
terra prospére, a ponto, não só de fornecer as nossas 
fabricas , o que é o menos; mas o que é o mais, o 
que é o tudo, de se ir em rama, e como materia prima, 
pelos mercados d'essa Europa competir com todas, é 
a quasi todas exceder em valia, quanto a quasi todos 
os climas excede o clima de Portugal. — Outrem: 
que tenha o vapór, nós temos o ar— outrem que 
vença na industria, nós venceremos na terra e sol 
— outros que fabriquem muito embora, mas produ= 
zamos nós o que elles hão-de fabricar. — Que nos 
revendam se fôr necessario a nossa porção, mas que 
nos comprem a que tem de vender a todo o mundo. 

Aos desejosos de aproveitar por sua parte o bom 
exemplo e o bom conselho que: havemos dado , pe- 
dimos que lêam o = Manuel de Soirrie- contenant 
Part d'étever les vers à soie et de cultiver le múrier, 
Uhistoire, la géographie, et la, fabrication des soieries 
à Lyon, ainsi que dans les autres localités nationales 
et étrangêres, par M, Devilliers— 2º val. et alas. ==. 
E tambem as obras. que a este respeito publicou o 
distincto Acursio das Neves, nas quaes acharão mui- 
tas informações uteis. PAC. 
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COMMEMORAÇÕES. 
JOAQUIM MACHADO DE CASTRO. 


17 de Novembro de 1822. 

4029 Vinte annos se contam hoje, que no in- 
signe estatuario Joaquim Macrabo DE CASTRO, per- 
deram as Artes portuguezas a um de seus nobilis- 
simos ornamentos. 

Nasceu Macnao DE Castro em Coimbra, aos 19 
dias do mez de junho de 1731; sendo seus paes 
Manuel Machado Teixeira, e D. Thereza Angelica 
Taborda. Desde os primeiros annos deu mostras de 
rara habilidade para as sciencias e artes, mórmen- 
te para a Esculptura. Estudou grammatica nos ge- 
rues chamados do Pateo com os padres Jesuitas, o 

incipi ito cedo a exercitar-se na Esculptura 
com seu pae, que modelava com graça e expressão, 
e que, no conceito c linguagem do filho, fóra ho- 
mem dotado de ingenho e habilidade encyclopé- 
«lica. 

Emquanto o nosso artista fa a passos largos adian- 
tando jornada pelos estudos, teve a desgraça de 
perder sua mãe, e com ella a paz e bemaventuran- 
ga, de que se gosava no seio de sua familia; por- 
que passando o pae a segundas núpcias, a nova mãe, 
não desmentindo para com elle a condição de ma- 
drasta, a ponto subiu nos rigores e desabrimento , 
que a final o constrangeu a quitar a casa e mais a 
terra. Para Lisboa se partiu o desconsolado moci- 
nho, na edade de quinze para desaseis annos, não 
só para se esquivar aos máus tratos domesticos, se- 
não tambem porque na mudança antevia enstjo pa- 
ra melhores e mais largos estudos ; sendo já a esse 
tempo tão forte nºelle a paixão da Esculptura, que 
de Lisboa , onde ainda não era chegado , já cuida- 
va em como se passaria depois a Roma, para ouvir 
os grandes mestres, e inspirar-se com os grandes 
monumentos, 

Como se viu em Lisboá, entrou para logo a fre- 
quentar o laboratorio de Nicoláu Pinto, esculptor 
em madeira, o qual descobrindo em pouco tempo o 
seu prestimo e a facilidade, que tinha na arte de 
modelar, o foi encarregando de fazer os modelos 
de varias imagens, que o mesmo Nicoláu copiava 
em madeira, tornando-se, por este modo , discipu- 
lo de Macnavo aquelle mesmo, a quem este elegêra 
para seu mestre. — Deste laboratorio passou para 
à eschóla de José de Almeida, o primeiro esculptor 
portuguez do seculo XVIII, que soube trabalhar 
bem em pedra, como quem estudára em Roma fa- 
vorecido e mantido do Senhor Rei D. João V. Re- 
cebeu deste guia boa doctrina e novas luzes, vindo 
a saír-se por esse tempo com varias obras em Lis- 
boa, que foram mui bem acceitas do publico, d'en- 
tre as quaes se apontava o S. Pedro de Alcantara, 
que se via sobre a porta do seu convento, e ao pre- 
sente não sabemos onde jaz. 

Corria a fama do novo talento: —acudiam ar- 
Listas velhos a procural-o, e sem recearem quebra 
em sua reputação, por tributarem vassalagem ao 
genio, que Deus fadára superior ao de todos elles — 
pediam lhes compuzesse os modelos para as obras de 


que se haviam encarregado. A todos satisfazia Ma- 
cano , recebendo grandes louvores pelo desembara- 
co com que trabalhava, pela graca que respirava 
em tudo que saía de suas mãos, pela brevidade com 
que pontualmente os servia, e até, pelo modesto 
preço que arbitrava ás suas obras. 

Nas de Mafra trabalhava então o egregio estatua- 
rio romano Alexandre Giusti; desejoso de praticar 
a arte a tão boa sombra, não duvidou MacHavo Lro- 
car a córte por aquelle êrmo , e os bons interesses, 
que já então n'ella fazia, por um escacissimo estipen- 
dio; e conseguiu com grande satisfação passar em 1756 
para ajudante d'aquelle, verdadeiramente, grande 
homem, e dentro em pouco seu amigo. — Intendiam- 
se, convinham-se entre si—era a fraternidade do 
genio. — Mais de 14 annos permaneceu ahi ajudan- 
do ao seu velho amigo na execução dos paincis de 
relêvo, que este compoz e dirigiu para serem col- 
locados do modo que existem nas capellas do real 
convento de Mafra. 

Chegando por esses tempos á villa, e demoran- 
do-se nella, o nosso Candido Lusitano o padre Fran- 
eisco José Freire, travaram amisade; e d'elle re- 
cebeu o nosso artista algumas lieções de rhetorica 
e poetica. — Favorecia-o a fortuna com os bons en- 
contros; Francisco Vieira Lusitano foi outro conhe- 
cimento , outra amisade proveitosa e duradoira, que 
tambem lá se lhe deparou; a este memoravel pin- 
tor deveu elle importantes documentos sobre o bom 
gosto, e outras condições e circumstancias das ar- 
tes do desenho. 

Já o nome de MacHapo era repetido com louvores, 
mas ainda a verdadeira grandeza de sua alma artis- 
tica estava por descobrir: — o dia de sua gloria 
denunciava-se por uma aurora brilhante, mas o sol 
que o havia de encher, ainda não tinha apparecido. 
— Esse masgestoso sol, que não ha-de já mais co- 
nhecer occaso nem eclypse, foi a estatua equestre 
do Sr. Rei D. José L. — Postoque naturaes e estran- 
geiros (1) ba muito mais de meio seculo ainda 
cessassem de pregear assuas admirações diante d'es- 
te portento, não passaremos nós por elle, sem di- 
zer ao publico alguma parte, que nem todos sabem, 
de sua historia. 

Pelos fins do anno de 4770 foi o nosso Artista ro- 
gado a fazer o pequeno modelo de uma estatua mo- 
numental para ser por elrei confrontado com outro, 
que para o mesmo fim se encommendava a um es- 
culptor estrangeiro. O de outro tambem estrangeiro, 
que, dizem, era italiano, e o offerecêra para 0 in- 
tento, havia sido reprovado por Sua Magestade. — 
Não se acovardou MacHabo nem com o máu succe- 
dimento do primeiro projectista, nem com a concor- 
rencia do segundo , nem ainda com o saber, que ra 
opinião e voz entre muitos fidalgos da córte, que 
para bem se havia de fazer aquella obra por m: 
italianos, e em Italia. — Tinha por si a cons 
de sua força-—metteu mãos á empreza. Completou 
o primeiro modelo em cêra, assim como os modelos 
dos grupos lateraes — entretanto o estrangeiro pela 
sua parte concluíra tambem os seus. Receberam 


(1) Gazette d'Utrecht du Jeudi 6 Avril 1775. The 
London Evening-Pust. Price tico-pence. Halfpenny, from 
Tuesday, February 14 ; and Thursday, February 16, 1775, 
Numb. 8252, Aunales de la vertu. Tom. 4 Paris 1802 
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ambos aviso para os apresentarem no paço no dia21 
de março de 1771, Examinou-os o soberano, entre- 
gou a palma ao portuguez , acrescentando a honra 
da preferencia com outras grandes mostras de dis- 
tincção, e claras expressões de seu real agradeci- 
mento. — É este um feito glorioso para o principe 
epara seu primeiro ministro, porque tambem nºcs- 
se tempo, como já d'antes cra, e como depois con- 
tinuou a ser, — «mais valia, — para nos servirmos 
das palavras do nosso Fr. Luiz de Souza, — a igno- 
Tancia com poucas onças de favor, que a sciencia 
com grandes pêsos de merecimento» — e conforme 
áquelle dicto de nosso P. Manuel Bernardes na Flo- 
resta — para um ter fama de grande medico , ci- 
rurgião ou ingenheiro bastam quatro dias depois que 
se intender que é estrangeiro. » 

Applicou-se para logo o esculptor em dar princi- 
Pio ao segundo modelo em barro, vindo a acabar 
em junho do mesmo anno a Estatua , que é toda de 
seu punho, e os grupos em que foi coadjuvado por 
dois esculptores. (Do segundo modelo existe um exem- 
Plar na aula de Esculptura). 

Recebeu depois ordem para executar em ponto 
grande o modelo da Estatua ; e dando-lhe principio 
a 16 de octubro de 4771, foi lhe mister entregal-o 
Prompto a 10 de março do anno seguinte, não ha- 
vendo por consequencia despendido com este mode- 
lo, que foi de estuque, mais do que sós cinco me- 
zes! Concluído como foi possivel este modelo gran- 
de, que na totalidade vinga a 31 palmos dealtura, 
= e que ainda se póde ver na Fundição, postoque 
á força de o caiarem para o branquear já tenha per- 
dido, não pouco, da primitiva graça, e toques ma 
gistraes que o animavam — foi entregue ao ingenhei 
70 Bartholomeu da Costa, para cuidar em o fundir, 
sendo a sua primeira operação Lirar-lhe a frma, pa- 
Ta dºesla se extraírem as cêras, que depois passam 
a ser substituídas pelo bronze. 

O modo como se vão estes actos succedendo, cla- 
ramente mostra, que toda a configuração que depois 
apparece no metal é na realidade a mesma, que do 
modelo se extraíra : louvor merece, e muito, o por- 
tuguez Bartholomeu da Costa pelo acêrto, com que 
dirigiu esta fundição ; mas na alma do estatuario se 
concebêra a idéa sublime ; o assombroso modelo, ou 
antes a obra mesma saiu das suas mãos; e todavia 
até entre sugeitos de muito boas lettras, não só no 
vulgo, o nome de Bartholomeu da Costa (; oh! ce- 
guciras da fortuna!) prevaleceu ao de Joguns Ma- 
cusDo DE Castro — à copia ao original, o credito do 
typographo ao do ingenho creador do poema — « En- 
“tre mil portuguezes — diz um artista estrangeiro — 
«talvez não exista um que saiba ter sido elle, elle 
sJosguim Macuano. DE Castro, O auctor da Estatua ; 
«postoque os seus talentos o hajam emparelhado com 
«os primeiros artistas do seu seculo quasi que é des- 
«conhecido na sua propria terra. »— E remata por 
esta honrada expressão ; honrada e admiravel para 
em bocca de estrangeiro — « Desejamos nós para cre- 
«dito de Portugal que Mackavo DE Castro seja o ul- 
“timo exemplo dos talentos desattendidos. » (2) 

Logo que a Estatna foi formada em gêsso, e fun- 


lais de Jac- 
8. Art, La 


(2) | Moyage en Portugal. Traduit de Fº 
Wes Murphy Architete, A Paris 1797. Tom, 
Sigtue Hiquestre de Joseph Premier. 


didas as céras de cada uma das partes, em que se 
retalhou a mesma fôrma , passou o Artista ao reto- 
que das mesmas peças de cêra, no que pouco mais 
gastou do que dois mezes, 

Aos 15 de octubro de 1774 viu Portugal pela pri- 
meira vez fundir-se uma colossal Estatua Equestre 
de um só jacto. Para esta fundição se lançaram ao 
forno 656 quintaes e meio de bronze, e tirados os 
gitos e todos os sobejos, se viu terem ficado 500. Do- 
pois de fundida procedeu-se ao retoque do sinzel , 
no que se consumiram 63 dias. A 21 de maio de 
1775 saiu a Estatua da casa da Fundição, c a collo- 
caram no carro de transporte; e aos 27 do mesmo 
mez foi alçada” e sobreposta no pedestal. — Não 
abrangeram portanto os trabalhos todos d'este mo- 
numento mais que sós quatro annos e meio; tendo 
começado em dezembro de 1770 e vindo a acabar- 
se em abril de 1775 


75. — Brevidade admiravel para 
quem advertir que a Sally cinco annos custou, só 
de estudos, a estatua equestre de Frederico V em 
Copenhague ; e a de Luiz XV em Paris com ter de 
menos em altura cinco palmos que a nossa, a seu au- 
ctor Bouchardon , acompanhado de dois ou tres aju- 
dantes oito annos, só para a execução dos modelos. 

Já no mesmo praso , isto é, em abril de 1775 se 
achavam tambem ultimados os grupos lateraes , fei- 
tos de pedra lióz, que se baviam começado em ju- 
nho de (772. N'esta parte fôra o nosso grande mes- 
tre ajudado por quatro artistas, que todos tinham 
sido alumnos de Giusti, e cram — para que fiquem 
Os seus nomes em memoria, — Francisco Leal Gar- 
cia, Artista de muito mérito, que ao diante veio a ser 
substituto de Macravo, José Joaquim Leitão, João 
José Elvéni, e Alexandre Gomes, 

Prima saiu a obra entre as principaes do mesmo 
auetor, que não ha mais dizer para elogio. — Qui- 
zéra elle alterar certas partes na composição do de- 
seno, que se lhe deu : — pediu, solicitou para is- 
so vénia — recusaram-lh'a. — Trabalhou amagurado, 
pagando assim desde logo com desgostos a fortuna de 
estar fabricando por suas mãos a sua propria immor- 
talidade. — Os senões d'esta maravilha, aliás poucos 
e pequenos, não se hão-de portanto lançar á sua con- 
ta; sendo que todas as excellencias della lhe per- 
tencem, as quaes, e a consideração do pouco tem- 
po, em que prefez tal façanha, lhe grangeam um dos 
primeiros logares na historia das Bellas-Artos. 

Mas outras muitas obras fez elle, que nem ainda 
depois d'esta deixam de ser credoras de grande apre- 
co, A estatua da Fé suplantando a heresia: todos ahi 
se lembram de a ter visto sobre o palacio da extin- 
eta inquisição. — No chafariz do Loreto está um Ne- 
ptuno por clle inventado , postoque mandado execu- 
tar, a despeito seu, em Carrara por um italiano. (3) 
— São egualmente suas todas as esculpturas da ba- 
zilica do Coração de Jesus, ou Convento Novo da 
Estrella , a saber, o baixo-relevo do frontispicio, Nos- 


(3) Quando a Lisboa chegou à mythologica divindade, 
para todos foi lástima o ver, o como vinha upada de per- 
nas, braços e cintura; a arte do ilaliano, não podendo ser 
das mais delicadas, vingou-se em se mostrar das mais fartas; 
por onde o nosso parodiado anctor , não teve remediu senão 
levar do sinzel e do maço, e desbastar de cima do deus maris 
nho uma pedreira, que em algumas partes não foi me- 
nos de pollegada de grossura. (Nota da Redacção.) 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


101 


sa Senhora , S.; José, Sancto Elias, S. João da Cruz, 
Sancta Thereza, Sancta Maria Magdalena de Pazzis. 
As estatuas postas sobre as columas, a Fé, a Ádora- 
são, a Gratidão, ea Liberalidade. Foi esta obra ence- 
tada em 1777, e concluida em 1783. Além d'estas 
estatuas de marmore , que se veem a publico, exe- 
cutou e dirigiu otrabalho de muitas outras imagens 
em madeira e barro, que estão dentro do mesmo 
convento , incluindo um grande presépio. 

Pertencem-lhe as estatuas de Alphéo, e Arelhusa 
que existem na casa de Oeiras, executadas em mar- 
more de Montes-claros por Leal e João José Elvéni, bem 
como os bustos dos quatro principaes épicos, Homé- 
10, Virgilio, Camões, e Tasso. São egualmente de 
sua invenção seis estatuas em marmore que estavam 
guardadas em uma casa das Quintas de Belem. — 
A estatua , em marmore de Carrara, da Rainha, a 
Senhora D. Maria 1, executada “pelos seus discipu- 
los-os Srs. Faustino José Rodrigues, e Feliciano José 
Lopes, e que hoje existe na Bibliotheca Publica, é 
tambem de sua composição, e muito o acredita. 

Sua é toda a eseulptura: dos tumulos. da Senhora 
D. Marianna Victoria, em S. Francisco de Paula; 
da Senhora D. Marianna de Austria no Real Hospi- 
cio de 8. João Nepomuceno ; do Senhor D. Affonso 
1V (em bronze), na capella mór da Sé de Lisbo: 
e oque foi para o Brazil para o Sr. Iufante D. 
dro Carlos, — Muitas e: s em barro, do lama- 
nho natural, que e: na quinta de Caxias, e uns 
vasos de egual materia, ornados de festões de flores, 
na quinta de Queluz. 

Bem assim dirigia a esculptura do Baldaquino de 
8. Vicente ; a dos delicados modelos da Custodia cra- 
vada” de pedras preciosas, e Pia Baptismal, para 
servirem na Patriarchal . como tambem as Imagens 
de N. Senhora, S. José, e os Sanctos Apustolos, Si- 
mão, Judas Thado » Mathias ; e outras obras para a 
mesma Bazilica : não devendo esquecer os Presépios, 
de que foi enc; rregado,-da Senhora Rainha D. Maria 
1, dos Serenissimos Principes, e em particular da 
Senhora Rainha D. Carlota Joaquina. É muito no- 
tavel n'este genero o Presépio que o mesmo Artista 
exeentou para o beneficiado Oliveira, duado á Pa- 
triarchal, e que boje existe na Sé de Lisboa ; ere- 
centemente alindado com galanterias de conchinhas 
e búzios, que faz lástima. 

E de sua composição a Imagem de S. João Ba- 
pista , de madeira de cedro, que foi para Almei- 
rim, ea de No Senhora da Encarnação, executada 
em 1803, c collocada no altar mór da freguezia da 
mesma invocação. No vestibulo do Paço d'Ajuda ha 
tres estatuas suas, a saber: a Generosidade, alira- 
tidão, e o Conselho, 

Projectou um monumento para ser erecto no Rio 
de Janeiro, ao:Sr. Rei D. João VI, e tres mais pa- 
ra a Bahia, e oma quantidade extraordinaria de mo- 
delos; nas quaes obras muito bem o coadjuvou meu 
Pai, eseu benemerito discipulo, o Sr. Faustino José 
Rodrigues. 

Ha na Esculptura, como em todas asartes belas, 
certas partes em que os diversos professores diver- 
sumente se distinguem, conforme o seu gosto ou a sua 
natureza particular. Sem deixar de ser distincto om 
iudas, excedeu comtudo. o nosso Esculptor na expres- 
são e conformidade dos charaeteres dos sujeitos que 


traava ; condição essencial, e porventura a mais dif- 
de conseguir ; e é nisto, mui para notar a fi- 
neza do seu juizo, que o levava a imitar, não só o 
que parece mais agradavel , mas 0 que é mais pro- 
prio, natural, e congruente aos objectos represen- 
tados. 

Certo que não será facil achar um genio tão apto 
para, a Esculptura como o de Macmano pr Cas- 
mRo. Prendára-o Deus com um espirito docil, um 
coração sensivel, uma phantasia vivissima,. faci- 
lidade em conceber, e promplidão extraordinaria 
em produzir, dotes que de maravilha sc reumem 
n'um só arlista. Á pratica da arte junctava a licção 
dos livros, tendo conhecimento das linguas, espe- 
cialmente da italiana : e nestas leituras, sempre fru- 
ctuosas , consumia as longas. noites de inverno, cos 
intervallos que no dia lhe deixava a sua assiduida- 
de na aula e laboratorio de Esculptura, de que foi 
lente pelo espaço do 50 annos.. Poderia dizer-se d'el- 
le com muito mais rasão o mesmo que elle dizia de, 
seu pae, que era dotado, de habilidade encyclopédi- 
ca. Amava amusica e a poesia. Tocou aula perfei- 
tamente. Não ignorava os preceitos da philosophia , 
e possuia conhecimentos variados das sciencias sul 
sidiarias da sua arte: e provas d'esta verdade são 
as diferentes obras queescreveu e publicou em ver- 
so e prosa, à saber: 

Elogio em oitava rima a Francisco Vieira Lusi- 
tano. 

Ode ú inauguração da Estatua Equestre do Sr. Rei 
D. José 1. 

Ode, na acclamação da Rainha a Senhora D, Ma- 
ria 1. 

Ode ás melhoras do Principe Regente. 

Triduo Metrico, cte. 

Descripção Analytica da execução da Estatua 
Equestre do Sr. Rei D. José I. 

Discurso sobre as utilidades do desenho, recitado 
pelo mesmo Professor na Casa-Pia de Lisboa. 

Carta que um affeiçoado às artes do desenho es- 
creyeu a um alumno da Esculptura. 

Analyse Grafica Orthodoxa , etc. 

Além d'estas obras deixou outras, que ainda não 
viram a luz publica, taes são : 

Orpheida, poema épico-tragico, em quatro cantos. 

Diccionario Philosophico da arte de Esculptura. 

gi declarações, e circumstancias Locantes á 
Descripção Analytica. 

Varias obras mais em prosa e verso, já. perten- 
centes ás artes do desenho, já relativas a outros as 
sumptos. 

Foi este Professor um dos Directores dos estudos 
da Academia do Nú, estabelecida a S. José, assim 
como dos que se fizeram na da rua dos Camillos. 
Foi nomeado pelo Senhor Rei D. José, Esculptor da 
Casa Real e Obras Publicas; e pelo Senhor Rei D. 
João VI, Director de toda a esculptura do palacio 
d'Ajuda, e obras reses, sem que por estas incum- 
bencias houvesse alguma recompensa além do seu 
ordenado de Lente da Aula de Esculptura ; não tendo 
recebido mais do que a honra de cavalleiro da Or- 
dem de Christo em remuneração do grande serviço, 
que na execução da Estatua Equestre havia feito. 

A Acade Real das Seiencias o nomeou seu so- 
cio correspondente, passando-lhe honroso diploma 


Da 
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com a data de 9 de fevereiro de 181%, c alguns 
annos depois lhe offereceu a medalha de oiro, com 
que, tem dé uso coroar às memórias que o merecem. 

E constante que o nosso Artista fóra convidado 
pelo Embaixador da Russia para se transportar áquel- 
Je imperio, com grandes vantagens, assim pecuniarias 
tomo honorificas, a fim de empregar os seus talen- 
tos no serviço da Imperatriz Catharina It: convite 
que elle regeitou, preferindo ficar na patria mal 
galardoado e esquecido, 

Tinha character firme é desiniteressado , ilibada 
probidade, coração bemfasejo « charitativo, e um 
amor da Religião e da patria, modelado pelos sen- 
timentos que não eram muito raros entro os antigos 
portuguezes. Seu tracto era agradavel, e a sua con- 
versação animada e instruetiva. Tinha uma complei- 
são forte, e apesar dos muitos trabalhos e desgos- 
tos, que soffteu, e de uma aturada e ferrenha appli- 
cação ao estudo, viveu largos anos. Foi casado 
com D. Anna Barbara de Sousa, de quem honve 
quatro filhos: Diogo José Mathado que veio a morrer 
nos Estados do Brazil com a patente de coronel de 
cavalaria da legião de S. Páulo; José Xavier Ma- 
chado, que depois de Ler feito consideraveis pro- 
gréssos nas Mathemalicas,'cegou, e faleceu apople- 
tico';D. Marianna Perpetua de Castro e Susa, “e 
D. Maria Benedicta de Castro e Sousa, que existem, 
dignas filhas d'iquelle pãe ; tas vivendo na obscu- 
ridade , na penuria, reduzidas a uma pensão , que 
sendo coada pelos agiotas, escaçamietite lhes póde 
chegar para comprar o pão amassado com lagrimas, 
de 4) sustentam” «ua decadente e amargurada 
vida (4). 

Foram discipúlos deste Professor, os Srs. Faustino 
José Rodrigues, meu pae, que depois foi seu susti- 
túto, “e declarado por seu Mestre pelo mais beneme- 
rito de todos os seus discípulos ; Luiz José Ferreira, 
Feliciano José Lopes, Bernardo Duarte, Melchior 
Gaspar 'dos Reis, Constantino José dos Reis, Nico- 
Ját José Possollo, e outros: e n'este discipulado 
me cabe tambem a mim a honra de ter parte, por- 
que fui matriculado na aula d"Esculptura , aos onze 
annos d'edade , no de 1813, é debaixo da sua di- 
Fecção estive até 1821, em que pela sua provecta 
edade foi desobrigado de reger a aula, caindo esse 
encargo honroso á conta de meu pae, com quem 


(4) Emquanto a representação nacional tarda envapagar 
esta Níúdou tão Téia, é tão viga na historia contemporânea, 
não haverá ahi numero assás crescido de'corações portugue- 
Zes, e não generosos porém jústos, para arrancarem da mi- 
seria as filhas de quem, tamanha, gloria testou á patria |? 
gi um Deneúcio a favor d'ellas não apinharia o maior thea- 
tro da capital?! Para ins, uão mais sanctos do que este, 
Se fem já provado por muitas vezes a poderosa eencia de 
tal alvitre. “Temos fé em que apparecerá logo empresario 
que sé apresse de 0 realisar — que “os artistas. scenicos 
acudirão -desinteressadamente a offerceerse — que algum 
dos nossos talentos dramaticos aspirará a associar-se nesta 
nobre conjuração — e que as damas, naturaes apreciadoras 
de quanto é bello, honruso, e benefico, á porfia contribuirão 
Vela sta presença para se eavngarem as lagrimas a duas des- 
Yálidas taes! Prócurar u prazer na beneficência era à philoso- 
Thin da religião; ptucnrar a beneficencia no prazer, se não 
é já absolutamente à religião, é pelo menos o. mais pro- 
Yeitos evangelho da philosophia,, 

Recommendâmos este texto a todos os jornaes políticos e 
não pulilicos. (Nota da Redacção.) 


fai continuando nos meus estados; pela «ques posso 
dizer, que artisticamente vim a ser filho'e neto de 
Micháro , sendo-o, hão menos, pelo affecto!, favor, 
lar instrucção, que em todo-o-tempo-n'elle 
rva esta confissão de testimunho «do meu 
perenne reconhecimento. ! 

Quando o doeto Pintor Cyrillo Wolkmar Machado 
diz em suas Memorias, que a vida d'este famoso 
Estatuario só elle mesmo: a poderia escrever exacta 
e dignamente, exprime “uma: verdade ,- que jámais 
poderá ser desmentida:: não me propuz:cu a escre- 
vela, porque' para 'o fazer de um modo, que lhe 
fosse honroso, me faltava a elégante penna de 
Fr. Luiz de Sousa. Oque ora escrevo «são aponta- 
mentos que podem servir a quem sevachar-com for- 
case cabédaes necessarios para tomar'sobresi esse 
trabalho, que póde ser cabalmente desempenhado 
pelo mesmo redactor d"este: Jornal ,' que balargo 
tempo me pede e insta por estas memorias, tão suc- 
eintas quão veridicas. I 

Quanto refiro é provado, parte por documentos au- 
thenticos é irrefragáveis que vi e tenho em meu po- 
der; parte pela tradicção constante e-testimunhas 
insuspeitas. Podendo “este 'opusculo servir para-se 
por elle emendarem alguns descuidos que aparecem. 
nas Memorias do sobredicto Pintor. 

Acabo de fallar de 'um' Artista por quem as obras 
fallam “e de que tem fallado as imprensas  de'Lon- 
dres e París, t cuja gloria ha-de durar tanto quanto 
durar na Praça do Commercio a Estatua- Equestre. 
Escrevo entre Artistas que 0 conheceram etrataram,, 
alguns dos 'quaes sabem tão “de perto vestas cvisas , 
que não poderão deixar de confirmar a narração, que 
faço das qualidades d'este grande homem, que: a 
patria e as artes perderam em tal dia-como o de hoje 
no anno de 1822, contando de edade»94, e deixan- 
do de si memorias: que nenhuns seculos, “pôr mais 
rudes que hajam de vir, poderão jámais escurecer. 

O seu corpo foi sepultado, sem nenhuma dist 


| ão , nem memoria, na Parochial-Egreja-do-N. S. 


dos Martyres d'esta cidade. — A” míngua da gloria 
terrestre esperamos que ado Sexnor'o terá coroado ! 
Francisco d' Assis Rodrigues. 


O Murtyrio. 
(Continuado de pag: 92). 

1030 As mulheres evos velhos, que tinhath' vin- 
do buscar asylo no mosteiro enchiam: já “o templo, 
em cujas abobadas 'murmuravam “e repercutiam: os 
gemidos e as preces. Rompendo 'pela multidão ,'o 
quingentario encaminhou-se pata:o coro, e chamou 
por Chrimbilde,, que coni as monjas acompanhava 
O povo nás'suas orações fervorosas.A abbadeça ap- 
proximou-se das reixas 'doiradas que a separavam 
do guerreiro. : 

« Chrimbilde, — disse Atanagildo em voz baixa:— 
é necessario valor! Dentro: de" pontas horas “sobre 
vs muros' do mosteiro da Virgem Dolurasa 'estará has- 
teado"o pendão dos infieis; e eu terei deixado de 
existir, porque jurei sobre'a cruz d'esta espada fi- 
ear sepultado d' baixo das ruinas d'elle. O exercito 
dos arabes é irresistível, “e a un-ca esperança que 
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ame resta é, que o “Senhor aceitará. o meu sangue 
derramado em seu nome, como testimunho da mi- 
nha fé.» r 

+ «Os infeisi—acudiu a abbadeça, procurando dar 
ás palavras que proferia um tom de firmeza, que o 
tremulo da voz lhe desmentia — contentar-se-hão tal- 
vez -comyas; riquezas aqui amontoadas imprudente- 
menti,  e-com a posse d'estes logares, Se é isto o 
que pretendem, saiâmos, e cedamos ao culto impio 
do, Mohamed; o templo (do Deus vivo, já que para 
os) eria inutil Lodo O sangue que se vertesse. 
Com as virgens esposas do Senhor. buscarei os ermos 
das serras do norte, e como as monjas, primitivas 
ahi acharemos a paz'eo repouso, emquanto 0 pae ce- 
Jestial;mos não chama á nussa verdadeira patria. » 

« Riouvéra a Deus, veneravel Chrimhilde — tor- 
mou o quingentario — que nos fosse, licito desampa- 
rar estes manos : deixar só entregues ás profanações 
dos infeis a pedra e o cimento! Mas uma atroz men-. 
Sagem acaba de me ser mandada por quem como cu 
devia horronisar-se della. Repelli-a , porque se me 
offereciam vida e honras a trôco de perpetua infa- 
Mia. Agora resta-me uvicamente o morrer como go- 
do e comu solado da Cruz, » 

«E qualera essa mensagem ? — perguntou a ab- 
Ladeça anciusamente — ; Em nome de quem vinha 
ella?» 

« Dohispo d'Hispalis e do conde de Septum ; — 
de um sacerdote e de um mobre.. O prega da nossa 
liberdade era a prostituição das vossas filhas queri- 
das, das monjas consagradas á Virgem Dolorosa, 
que-esses malaventurados destinam para saciar as 
paixões brutaes d'aquelles a quem venderam a nobre 
terra d/Hispanha.. Para obter cumpre-lhes, porém, 
Passar por cima dosmembros despedaçados dos guer- 
Feiros que povoam estas muralhas. Pela cruz assim 
o jurámos todos, Havemos de, cumpril-o. » 

As-palavras de Atanagildo, vibraram no coração 
de Chrimbilde;vcomo vibra q primeiro dobre pelo 
finado que ainda jaz sem seu Jeito da derradeira ago-| 
nia na alma de filho querido, que resa chorando 
ajocliado ao pé d'elle. Recuon pallida,, e volvendo 
para o-céu 0s olhos ensutos, porque a afilição lhees- 
tancára as lagrimas que despontavam , ficou, por al- 
auns momentos com as mãos erguidas, como implo- 
xando uma inspiração de cima. Pouco a pouco, po-| 
rém, as suas faces se livgiram da cór da vida, 
sorriso da esperança lhe rodeou os labios, e de no- 
vosas lagrimas ,. consólo supremo das maiores má- | 
goas, e tambem expressão eloquente dos contenta- | 
mentos mais íntimos , lhe «rebentatam com força, € 


le orvalharam a negra estamênha do habito. E 


«O;martyrio Lo martyrio! —murmurou a ab- 
badoça-— Oh Christo ! — bemdicto Seja 0 Leu no- 
me.» | 

O martyrio sim — interrompen o quingentario | 
emas «depois, do sacrilagio; mas depuis que as vi- 
etimas da corrupção dos traidores tiverem sido, ar- 
Fastadas para longe da Hispanha , e depois que nos 
haréms do oriente houverem sido polluidas pela sen- 
sualidade brutal dos conquistadores. - Eu ao menos 
não verei esta ultima offensa á crença sacrusancta de 
DOSSOS pags...» 


« Ide — proseguia a abbadeça , que parecia não 
“haver escutado  embebida em meditação prof 
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da-—:» quando os infieis se approximarem, enviae- 
lhes mensageiros de paz. Que vos deixem, acolher ás 
montanhas com essa multidão. d'infelizes., que vie- 
ram buscar o abrigo dl'estes muros, Não cureis das 
monjas da Virgem Dolorosa, nem receeis por-ellas. 
Achei um meio para as salvar da sorte medonha que. 
as ameaça. Desamparae-nos; porque o archanjo do 
esforço é o nosso defensor. O meu arbitrio. será ae- 
eeito. pelas escolhidas do Christo ; selro-ha porque o 
Senhor m'o inspirou. Nada mais preciso dizer-vos.p 

E de feito oseu olhar e gesto era de um; spira- 
da: mas n'esse olhar e-gesto havia o quer queiera 
selvagem e tétrico misturado. com alegria suave, -co- 
mo em um céu, quevarre o noroeste, as nuvens to- 
nebrosas remendam o azul purissimo 'do firmamento, 
donde, atravez d'ellas , jorram torrentes de luz. 

«! Mas O juramento ! — tornou tristemente o quin- 
sgentario. — Devo respeitar o vosso segredo ; todavia 
parece-me licito duvidar da efhicacia dos meios que 
imaginaes para vos salvardes das mãos dos mossele- 
manos. » 

«O vosso juramento é inutil, — acudiu Chrimhil- 
de — e eu vos escuso d'elle. A resistencia 'só servi- 
ra para arrastardes comvoseo ao sepulchro os velhos 
inermes e as criancinhas innocentes. Ide e abripa- 
cilicamente as portas aos pagãos. Se tanto é preciso, 
'eu vol-o ordeno. Atanagildo, um dia nos veremos no 
céu.» 

Dictas estas palavras com toda a firmeza de uma 
resolução inabalavel, a abbadeça affastou-se da rei- 
xa, cencaminhou-se para o meio dasfreiras, que en- 
tretanto haviam estado imoveis. com os olhos cra- 
vados no pavimento. O quingentario ficou por alguns 
momentos pensativo : depois agitado pela luctacruel 
dus affectos e pensamentos oppostos que tumultua- 
vam no seu coração atravessou vagarosamente o Lem- 
plo, e desappareceu. R 

A um sigual de Chrimhilde as monjas sairam do 
coro: a donzela vestida de branco ao lado da ve- 
neravel abbadeca. apertava-lhe a mão entre as suas, 
mas Os scus meneios eram; firmes comoos d'ella, e 
mais do que os della altivos. Desde que a ultima 
freira passou, as preces misturadas de soluços que 
SuSsurravam na egreja converteram-se nºum som uni- 
co, de chóro perdido; como se a ultima esperança 
houvera. desapparecido com. ellas. 

À. Herculano. 
(Continuar-se-ha. ) 


THEATRO. 
Rua-dos-Gondes, 
MARTE OS ARTISTAS — A ÓPERA CÓMICA — 
O SR. ABARRA — AS PROEZAS DE MICHELIEU 
A SALUMNIA — EUGENIA. 


H. 


(Continuado de pag. 68.) » 

1034 O habito é segunda natureza. Á força de 
só lêr.0s libeilos desinyoltos e desvirtuadores;, cha- 
mados peças de theatro — à força de. estudal-os e 
decoratos, a vilania dos mais baixos sentimentos 
parecerá menos torpe e menos abominanda ao actor 
encarregado «do os interpretar na scena. Mabituar- 
se-ja pquen a pouco ; findará por se identificar com 
elles. Se no principio os estranhar, essa repugnan- 

Dm ? 
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cia inserisivelmente desaparecerá. — ;Tal é a forca 
do costume! E porventura que não será essa uma 
das menores causas da devassidão , tão desgraçada- 
mente vulgar do theatro a dentro. Mui rico de mo- 
ralidade, riquissimo de virtudes, deve de ser o ar- 
Lista, que obrigado a zombar diariamente das mais 
respeitaveis coisas da terra — da honra, do pudor, 
da inteireza' e nobreza d'alma — conserve pura de 
mancha a consciencia! Do vicio ao crime não vai 
mais que um passo. Muito farão os artistas se só 
ficarem vi 
Introdusido d'esta sorte o mal, não cuideis que 
ha-de unicamente ficar-se no interior dos bastidores 
= no intimo da vida Lheatral, O pêjo perde-se. Eper- 
«lido elle, o desregramento, a soltura são tradus 
dos na scena pelos gestos , pelos modos, pelo mais 
leve aceno, pelo mais rapido volver d'olhos. — O 
eseriptor deu-o veneno a beber pelos ouvidos: mas 
os actores, pervertidos, ou ajudados a perverter, pe- 
lo escriptor dão-no tambem à beber pelos olhos. O 
despejo das palavras pede e aconselha o despéjo das 
acçoos;-e eis-ahi porque uma duqueza da córte de 
Luiz XIV se apresenta debaixo da mascara de uma 
gueira, se é que a gigucira não gesticúla, mascarada 
em duqueza ; éis porque uma dona , guarda-lamas , 
feve com avndo destimidez dos seus dictos soldades- 
cosos ouvidos vastos, habituados aos aflagos de uma 
lingua menos sólta; eis finalmente porque as con- 
vemiencias sociaes são assim desacata ahi, nºesse 
+ que por'ser tão publico devêra ser modelo de 

“ia e urbanidade, 
Não culpeis sóme 
innocentes dietos Ihy 


O artista. Se ainda aos mais 
s uvis dar com o gesto e omo- 
do uma interpretação mali ais que n 
ciosa, malévola — mais que asquerosa — 
não o culpeis , repelimos, foi o habito que o estra- 
gou. 

Mergulhado na malicia e na maldade, regellou- 
se-lho w Coração e o intendimento: não ouve, não 
sente, não vê senão por esse monóculo hediondo , 
especie de lanterna magica de todos os vícios, aon- 
de a sinceridade e a franqueza jámais saem da obs- 
suridade. O actor é o espelho dos escriptos que se 
lhe confiam ; mas este espelho, se por algum raro 
acaso 0 applicam a uma obra honesta , torna-se 
Je «te ustória que lhe queima e requeima o que nºel- 
Ja houver de pureza e de innocencia ; porque o actor, 
educado. nos principios do mal, já não saberá, nem 
distinguir, nem a 
no sen gabinete ari 
tro é o verdadeiro psychómetro dos artistas, A irra- 
dia ão do homem é airradiação do escripto em brei 


com a mais 
ernidade e homogeneidade. 
deixar de renovar o nos- 
para quem é o maior pe- 
Mães e paes são os interessa- 
dos. 4 Se lhes apresentassem “á vista de suas filhas 
um quatro, em que o pintor imprndente houvesse de. 
Duxado alguma acção deshonesta, consentir-lhes-hiam 
elles tal vista? e não rasgariam a téla damnosa , 
não apagariam o quadro, não maldiriam o auetor? 
4“ Como é Pois que não reparam para estes qua- 
dros vivos? 4 Como é que não curam dos peri- 


gos d'estas pinturas devassas? ; Como é que não 
veem as lieções perniciosas do vicio, que se move, 
que accióna e gesticúla diante dos olhos dessas in- 
nocentes, que em pouco deixarão de 0 ser?— A 
novidade desperta-lhes a curiosidade, a curiosida- 
de a altenção, e a attenção.... silencio aqui! 

O escriptor manda ao theatro o vício por ataca- 
do: é o fabricante. O actor vende-o ao retalho: pa- 
ra isso emprega todas as habilidades de belfurinhei- 
ro esperto, que sabe fazer reluzir a mercadoria : não 
o culpâmos a elle: foi a necessidade que a isso o 
obrigou. A indole do escripto não está na sua mão : 
atenuar-lhe os effeitos, isso sim; podia e devia fa- 
zelo. ; Como porém, se o mal já lá lhe lavra por 
dentro, se ha muito e muito que o tem profundo e 
arrcigado? Deram-lh'o pela phantasia, da phantasia 
passou-lhe ao coração: ;e como o não derramará 
elle para o exterior, se o escripto lh'o prescreve, 
se a prática Ih'o aconselha? 

Adélos de ruins mercadorias, os pobres artistas 
por mais que tenham generosos instinctos, por mais 
que o espirito do bem lhes falle ao ouvido, mal po- 
derão resistir à tentação contínua e ince: 
germen do mal anda com elles; na memoria, no 
pensamento e no espírito o Lrazem perpetuantente ; 
é a frecha empeçonhada que lá trazem cravada no 
lado. 

4 E os enlpados quem são? Não queremos aqui 
ser aduladores , não podemos, nem devemos sél- 
No logar que tomámos, a austeridade e o rigorsão 
deveres. 

Accordem um dia as platéas com senso, desper- 
tem, surjam e condemnem essas obras estragadoras 
e depravadas. Arranquem os farrapos nojentos das 
mãos dos adélos descuidados. Espedacem-nos, con- 
am-nos com o fogo da indignação publica. — 
pem as taboas do palco dessa feira repugnante. 
— Expulsem os vendilhões das portas do templo , 
que a scena é o altar da arte, — Não deixem ó ne- 
etar mesclar-se com o absinthio —não consintam 
que a cicuta cresça entre as rosas. — Espesinhem 
as fóres falsas, conculquem os enfeites traidores. 
— Assignem com o séllo da reprovação os publica- 
nos que ousarem de entrar no tabernáculo. 

Só cabe aos levitas pôr as mãos na arca sancta 
— puras e immaculadas devem de ser — aliás não 
lhe toquem, nem se aproximem, que o perigo é 
d'elles. 

Conheçam isto um dia as platéas, e a arte e os 
artistas serão o que devem de ser. es 

Appareçam os sãos principios guiando a mão do 
escriptor e condusindo a arte, que poderemos vol- 
tar O painel que á pressa colorimos. A pintura do 
reverso é a opposta d'esta, porque a luz que a 
arte lhe dava é outra, é diversa. no 

Perguntando-se ao grande mestre, que jácitámos, 
como adquirira elle possuir-se tão superiormente dos 
characteres que representava, respondeu — Eu y 
pensant toujours. 

Eis-ahi como as dependencias mutuas da art e 
do artista podem fazer com que este seja visto por 
dois aspectos encontrados e differentes. 


JS, Mendes Leal Junior. 
(Continuar-se-ha. ) 
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NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 

1038 A questão da Persia continúa indecisa, é o prin- 
cipe Miguel, expulso, espera em Semlin a resolução da 
Púrta e da Enropa. 

Elrei da Paesst4 tem de decidir como árbitro da justiça 
das reivindicações inglezas contra a França, por occasião 
do bloqueio illegal de Portendie. 

Suppõe-se que o Sultão concederá a Mehemet-Ali o go- 
verno da Syria, e ao neto d'este a mão de sua irmã, 

Na InoLarerra os cartistas confinuam a reunir-se, mas 
tem cessado de recorrer a meios violentos; adiant 
processos contra os implicados nos ultimos acontecimentos. 

O orçamento da Nonvsca de 1843 a 45 mostra um per- 
feito equilibrio entre a receita e despeza do estado. Aseor- 
tes rejeitaram o projecto. tendente a conceder ao throno o 
veto absoluto. 

De varios pontos da Europa annunciam grandes estragos 
cansados por temporaes e furacões, que assolaram Madrid, 
Toledo, e Guadalajara. A provincia de Bolonha, na Malin, 
paitecen extraordinariamente , e immensos espaços de terra 
se transformaram em lagos, 

Grande rumor causa na França o projecto de aliança 
commercial com a Belgica; 0 que parece resultar do de- 
bate é um antagonismo entre os interesses politicos e mer- 
cantis. Deputados , funecionarios, municipios, fabricantes 
tomam nºelle activa parte. — Em Argel obtiveram as ar- 
mas francezas uma pequena vantagem. 

Na Hasrawii occupa-se a imprensa com as questões de maio- 
ridade e casamento da Rainha. — Serrador, carlista , no- 
;vamente se insurgiu ; ha guerrilhas em Aragão. — Os depu- 
tados da oposição publicaram o seu programma para a pro- 
xima legislatura. 


PORTUGAL. 


ACTOS OPFICINES. 


1033 Diario do Governo de 10 de Novembro, — Porta- 
ria do Thesoúro: louva-se o director da alfandega do Porto 
por ter posto côbro á saída illegal de seis contos trezentos 
etríuta e tres mil e oitocentos réis de moeda portugueza , 
que já se lá iam pela agua abaixo para a Inglaterra. 

+dem de 12 dieto, — Ordem do exercito n.º 51. — Por- 
taria ao procurador regio, para que faça apromptar dos pre- 
sos condemnados a degredo, os que possam ir pelo navio 
Affonso de Albuquerque. — Antuncia-se que a 30 parte para 
Angola a escuna Cabo Verde, com escala pelas ilhas da 
Madeira, Tenerife, Cabo Verde, S. Thomé, e Principe. 

Idem de 16:dicto. — Decreto mandando que nas capitaes 
dos districtos se criem junctas para receberem subscripções, 
com que se acuda nos habitantes da ilha da Maideira, — 
La para que os lançamentos da decima se lerminem 

velmente no prazo de tres mezes, 

ldem de 16 dieto. — Portaria em que se nomêam cirnr- 
giões suplementares para O hospital de S, José. — Venda de 
bens. nacionaes nos districtus de Castelo-Branco, Leiria, 
Aveiro, e Braga. 


OS PRINCIPES FRANCEZES. 

1034 Quinta feira ultima recolheram SS, AA. 
a esta cidade, e reaes paços de Belem , d'onde já o 
Sn. Duque D'AunaLE no domingo ultimo pela manhã 
se abalou para Argel. 

Postoque a estação os não favorecesse , a sua ex- 
cursão até Coimbra uão deixou de lhes ser mui sa- 
borosa.. Lá, bem como. pelo discurso do caminho , 
áila e á volta, nenhuma coisa das mujtas, que me- 
recem de ser vistas lhos escapou : para melhor se 
gosarem dos prazeres da viagem, procuraçam cons- 
tantemente desviar de em torno a si as pêas e impe- 
cilhos de uma importuna grandeza, forecjando por 


não desmentir em nenhum ponto o seu incognito. Em 
Coimbra, por exemplo, onde, para os hospedar, se 
haviam custosamente adereçado os ricos paços de 
Sancta Cruz, preferiram ir poisar na encolhida esta- 
lagem do paço do Conde. O que dos estudantes d 
quella universidade se lhes havia encarecido; as mil 
anedoctas das cacoadas classicas d'aquelta terra, de 
que levavam cheias as orelhas, ostinham predispos- 
to a se haverem n'essa esgrima , como quem ainda 
conservava a memoria fresca dos bancos das escho- 
las; entretanto foda a estudantaria, que até fóra da 
ponte acudiu, assim como os doctores e lentes a lhes 
dar as boas vindas, nenhum outro desafio lhes fez 
senão o da mais estremada e ofliciosa cortezia, a que 
os dois illustres hóspedes não menos corresponde- 
ram pontualmente. Tão estreita se travou para logo 
entre todos a affeição, quasi de collegas, que aos 
dois jovens militares cresceu cubiça, de passear as 
ruas de batina, o que houveram feito , se no mo- 
mento , em que , já assim vestidos, se aprestavam 
para saír, não viesse uma intempestiva e desatada 
chuva, aguar-lhes 0 divertimento. — Em Rio Maior 
passaram o serão dançando , cantando e praticando 
familiasmente com o commandante do destacamento, 
que se ahi acha, e algumas outras pessoas; duas 
das quaes , em cartas que nos dirigem, não fazem 
fim de encarecer.a sua amavel jovialidade, e oapra- 
sivel d'aquelle serão. 

Todas as povoações por onde passaram estão atto- 
nitas de ter visto principes de França, mais Ihanos 
e correntes do que qualquer morgadinho, marchan- 
te ou deputado d'este reino, e os estalajadeiros mais 
saudosos que ninguem pela magnânima franqueza do 
seu despender. — Tinham 88. AA, descoberto em 
um de seus commensaes, que o som da loiça e vi- 
dros, ao quebrarem-se, lhe contendia com os nervos, 
e o arripiava; delicados na arte de fazer o bem, e 
na de improvisar divertimentos, não houve d'ahi por 
diante senão irem no fim de cada refeição | despeda- 
cando exactamente, e pagando com mão larga, 
quantos vidros e loiça viam diante: até o melindro- 
so ganhou com o brinquêdo , porque, dizem, que 
saíu tão bem curado com este remedio, que já póde 
sem perigo assistir ao desfecho de um jantar brita- 
nico. 


INJURIA ATROZ A UMA NAÇÃO. 

1085 Corre por todas as boccas, e acompanhada 
de-commentarios, de que nós, pelos havermos por su- 
períluos , nos absteremos, a noticia de uma inaudita 
scena entre o commandante , o eirurgião de um bri- 
gue de nossa fiel e antiga. aliada a Grã-Bretanha 
e os soldados da estação municipal da freguezia de 
S, Thiago do castello d'esta cidade, 

Passavam, quarta feira da semana ultima, os 
dois estrangeiros galopando á rédea sólta pela frente 
da sentinella; esta, fiel as suas instrucções, lhes or- 
dena moderarem a carreira. Nas ruas de uma cida- 
de populosa não seriam necessarias taes instrucções 
às sentinellas, senão houvesse homens deshumanos 
e desenfreados, para quem o comprar por um ou 
dois atropelamentos de mulher, de, ereança, ou de 
velho, O prazer de uma ic não por nenhum 
modo comprar caro. Oflendidos da petulaneja, com 
que um portuguez ousava dar preceitos a dois lords, 
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“a unica resposta que lhe tornaram, foi desandarem 
O caminho, e repassar Segunda vez, con a mesma 
furia, pela frente da mesma sentinela: intima Os 
esta novamente ; novamente egual resposta. Era já 
mais do que se podia, militar, e até humanamente 
tolerar ; 6 soldado, vendo-os prestes à repetir infini- 
tamente aqnelle estupido e vilão acinfe, carrega a 
bayoneta para os forçar á obediencia.. ., o soldado 
portugaez, a senitinella portugueza, ou antes oreino 
dePórtágal, foi ahi esbofeteado por mãos inglézas ; 
Os dois criminosos, foram presos, sim; mas saíram 
sôltos antes de vinte é quatro horas, 

Não affirmâmos a exactidão «de todos os porme- 
hores , postogne sobre todos elles tenhamos achado 
concorde a publica notoriedade, 


“PREMIADOS ESTE ANNO PELA ACADEMIA DE 
BELLAS-ARTES NO PORTO. 
1036 “prstina msrónica. — 1.º prémio — João 
Antonio Corrêa. — 2.º dicto — José Marques da 
Silva, o * já 

Ancuirecróna. — 1.º prémio — Pedro de Oliveira. 
— 2.º dicto — João Rodrigues Maia. 

Desexto msrorico. — 1.º prémio de 18Ff— Ab- 
don Ribeiro de Figueiredo. — 2.º dicto — João Ba- 
Ptista Cardoso Coelho. — 1.º prémio de 1842 — Juão 
Bapíista Cardoso Coelho. — 2.º dicto — Francisco 
Pinto da Costa. o 


NECROLOGIA ARTISPICA- a 

* 1037 Sabbado, 5 do corrente, na Cgreja Ho Real 
Conservatorio uma divida — ; bem penosa divida! — 
foi paga, A casa do Senhor 'encheú-se de Iucto por 
qu m tantas vezes a enchêra de harmonias. A arte, 
ess"outro templo de Deus e do genib, pagou o seu 
tribhto ao artista ilustre, que por ella e para ella 
vivêra é mortêra, a 

A celebração das éxequiis do commêndador João 
Domingos Bomtempo, fallecido' à 18 de agosto dv 
presente anno, era um dever, está cumprido intei- 
rámente. — Com o apparato; qué se podia esperar 
dá eschola musica se cantou pela almi' do seu irnão 
finado uma dás solemnes missas de Regitiem e Libera 
me que'elle-mesmo complizéra. —Os executantes fo- | 
ram, de ambos os sexos, trinta vozes, e grande nu- 
mero de instrumentistas, tudo filhos e alumnos da) 
Casa; ajudados “todavia 'por'seus beneineritos profes-| 
sores, e varias outros distinctos irmãos da Confraria | 
de Santa Cecilia. | 

Fóra o ihisigne' pianista » filho do tnsico da Real 
Camara Francisco Xavier Bomtempo , cercado ma for-| 
mosa arte, que seu paé distinctamente professava :| 
nomearam-nó em edade de 48 annos primeiro oboé. 
“da Real Camara. — Aos 20 foi-se a Paris cultivar o! 
pasmoso talénto musico (le que Deus “o dotára. E, 
“em pótico, “se “viu festejado como um dos primeiros, 
Pianistas da Europa. Trocando a córte de França pe- 
Ja de Mglalerra, foi n'esta singúlarmente obsequia- 
do pelo embaixador portuguez, conde do Funchal, 
que para » apresentar á melhor sociedade de Lon- 
dres ordenou um csplendido saráu, a que nem fal- 


tou a pessoa de elrei Jorge EV, acompanhando ao 
nosso artista lodo O tempo que toc Para quem 
tanto merecêra, bem aherta 6 franca estava em Lon- 
dres a estrada das glórias e riquezas. Esain tantas: 


as discipulas que se Ac ofereciam, que por falta 
de Lempo regeitava multidões d'ellas todos os dias; 
e algumas o convidavam com a remuneração de 80 
libras (350,8 réis). ATes 

Saudades da patria e dos seus podéram mais com 
oartista do que os invites de montes de oiro é véro 
dejar de, lauréis por ludaa parte, css 

Em 1820 tornou-se para Portugal, onde fundou 
uma sociedade philarmonica, nã qual-á porfia se alis- 
taram'as pessoas principaes d'está cidade-e córte. 

Boas vantagens prometia para a arte 6 estabeles 
cimeuto, — caiu pelo terremoto político de 1823. — 
O fundador, conhecida por suas opiniões, viu-se obri- 
gados ow a deixar a terra do nascimento, ou a su- 
mir-se mºella ; == preferiu o segundo arbítrio; resi 
gnou-se ás amarguras, é sobresaltus de um homisio 
voluntario , onde , não só consumiu, em Se manter 
assie valer a muitos, os cabedaes, que enthesoi 
amas renunciou aos myito mais avultados , que 
houvéra ainda podido grangear lá por fóra com granr 
de crédito seu e de sua patria; 

Renascida a Carta em 1833, renasce! com cla, 
— O Senhor D, Pedro o numêa mestre de Sua Augusta 
Filha. — A Real Discipula depuis o despacha director 
geral das escholas de musica-do Cuaservatari 

Foi o Sr. Bomtempo, além de executor insigne, 
compositor extremado. Entre as suas obras -avultim 
à conhecida cantata á paz gural; e tresmissisíde 
Requiem, uma executada nas exequiis da Senhora 
D. Maria É, no seu convento das religiosas da Es- 
trella, que lhe rendena habito de Christo; outra 
na egreja dos dominicos/d'esta-cidade por alma. de 
Camões; a terceira pela alma do Imperador no oil 
cio Íunebre em S. Vicente de Fóra; por onde o le- 
vantacam de cavalleiro a comendador da mesma 
ordem. g a 4 

Fui a sua vida um continuo acto; de .beneficencia, 
— Deixa na terra viuva edilhus, e (res itinãos maio- 
tes de 70 ahuos, para quem, dentro-c fóra «do rei- 
no, na boa c má fortuna, fóra sempre o braço'e 
“representação visivel da, Providencia, — Ahi' jazém 
ellessagora. entre lagrimas ay desamparo,,. só, ricos 
de saudades, orphãos tados pelo coração-do que para 
tudos era-pae , “orphãos todos' pela-penuria do que 
para todos era riqueza. 

S, M. a Rainha concorreu para'o Toneral do'seu 
antigo mestre mandando um coche la sua casa; e 
quem assim quiz honrar aquellas cinzas illustros por 
corto não -consentirá que-a almaguande alo Artista , 
que éra um fusto, Já? na sua/desradeira morada, pa- 
deça pelo padecimento dos que na-teria com sias 
alegrias o alegravam !=Quem, para não deixar ser- 
viços sem galardão , amparom aTámilia do seu pi- 
calor, não “se dirá que despresow a d'aguéle a 
quem Eli e o reinó 'sáadatam por mestre, 08 reis 
Por amigo , e à Earopa como um portênto: 

Foi o corpo acompanhado -ao:Cemiterio ale'N.'S. 
dos Prazeres por todos os professores” do Gonsbrva- 
torio, que até ao derradeiro momento lhe deram 
testimunho da grande conta; em que tinham seus 
talentos , suas virtudes cívicas, privadas é domesti- 
cas, e à rara Qualidade, que nunca se lhe desmen- 
tira, aqueila benevolencia nativa, que lhe-não-con- 
sentia invejar nem maldizer; que de todas otornava 
amigo; -e que-houvéra podido desfazer:só por si as 
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armas «da maleyolencia , se a málevolencia tivesse 
ousado jámais de accommettel-o. — Grande pelo ge- 
nio,:e maior ainda pelo coração!, seja o teu nome 
o teu unico elogio! — 

Lagrimas fertilisam a terra dnstics sepulturas — 
das lagrimas , que são o fructo da saudade ; novas 
saudades ahi nascem !--As gerações; | ao passar, dá 
vão inclinar-se para colhelas. Jámais o/futuro'se 
vão ecurvará em vão sobre a sepultura de Bomtem- 
po. Parao genio a arvore davida só orêja e dá fra: 
etos-no terreno da morte. 

do das. Aendrao Lea Juara 
NOTA ADIANTADA A UML FUTORÓ CARTAZ. 

10380 encarregado: dé recrutar: para'a ópera 
Iyrica dos Condes acaba! de dar uma prova d'aquel- 
la antiga e já seiliga verdade, que ninguem secexi- 
me de errar algumas vezes; 0 recrutador  da-ópera 
Iyricavdos Condes , alistau na'sua companhia de can- 
to um cantor, que nunca soube, que não sabe; ve 
que nunca ha-de saber. - desafinar : um cantor 
de excelente voz; um cantor já-de fama, o SrcFi- 
gueiredo.. O Colleti «das salas; como lhe-chamam, 
vac pois ser o Colleti d"aquelle theatre, onde'sejes- 
treará com uma-ópera, que-se anda: ensaiando. E 
esta no original francez a Dama: Branca: os'prati- 
cos dizem, que, traduzida e representada cá , tem 
de mudar de côr e vêr-se azul. — Quando appare- 
cer diremos o que é. — Muitas vezes temos applau- 
dido. /Sr. Figueiredo , e postoque: um individuoisó- 
sinho não imepresente ópera nem comedia ; cesperd- 
mos que-o novovactor hasdeiagradar'; queremos até 
desejar-lh'o,. mas Jembra-nos-aquillo de um publi- 
losopho-— que um despota bom , justiceiro 
nov 6 mais para detestary do que um máus, 
dá ao despotismo um eredito;, “que-nãbyme- 
rece: — tememos que o-mérito do;Sr»-Figueiredo, 
dando vida á Dama de furta-córes contribua para 
se arraigar o gósto da ópera-bastarda na porção mis- 
barmonica do povo, que muitas neo atulha aquel- 
Ja platéa. 


» MONTE FIPALEO. 

14039. Um quasi ociogenaria:, o pebeino ond 
tratosinho-de taberna em Castelo-Branco», tinha 
sejido à Beira-mercar vinho,ce tornava-se com'duas 
cargas dºelle, Vinha emAlcaíns,ojuncio a Monte 
Fidalgo., já lhe não-faltava senão uma legua, quan- 
do o machado: de:um assassino lhe atalhou a jorna- 
da esa vidal! Permaneceu dois dias -insepuito no 
meio; da estrada”, coma cabeça em mil pedaços. 

Juneto ao mesmo Monte Fidalgo ; novagósto ulti- 
mo, unia sexagenaria dologar de Alcaíns havia tam» 
bem. aparecido morta ,- não por-salteadores;,; mas 
porsum parvo, que-tendo sonhado nma-nóite ,'que 
ella o embruxava ; -quizera: previnir o mal “c'déra 
cabordo:bigho. por: dar cabo dapeçonha.: 

“A cadêa de Castelo-Brancosrecebeu e encerra os 
dois malfeitores, documentos vivos de duas horren- 
das miserias sociaes — da penuria, queattenta vá pro- 
priedade -e-á vida e da-Superstição, que attenta á 
vida e ao credito, 

I MINA. 
(Carta. ) 
4040. Cavandose paraabrir um poço no-sitioda 


Nóra Termo-da Villa de Albufeira achou-se ,.0 que” 
segue: méraud 
Da flor-da terra atéoma braça-de fundura, terre- 
no barrento vermelho — na segunda braça, terreno 
acinzentados d'ahi até ao fundo; da escavação , que 
serão cinco braças, tudo; Lerreno negro — carvão de 
pedra-— entremeado de: um mineral branco -brilhan- 
te, que em umas partes está como dissiminado em 
pequenas porções pelas massas de carvão, e emou- 
tras partes em agulheiros, sendo alguns da-grossura 
de um dedo mínimo. O carvão , que se encontra ás 
camadas , umas de-boa qualidade , e outras d"elle 
mais inferior, arde muito bem, — a principio, levan- 
tachamã azulada , que dura: por algum espaço, e 
depois fica em brasa , a qual permanece por muito 
tempo aceza;, ainda que a tirem do fogão. R 
4 0 metal ,-owcorpo luzente, mettido no cadinho 
levanta /uma chama similhante na côr e cheiro ao en- 
xofre quando-se queima: pela'calcinação deixa um 
resíduo avermelhado; Em msca o papel como osla- 
pis vermelhos: tu 

Remetto' a'W.º por-via''do mestre de um» barco 
uma boa porção da terra cinzenta-— carvão emetal, 
para que Vu (se quizer) mande analysar este ulti- 
mo , afim de se chegar ao verdadeiro conhecimento 
do que é, e do parasque poderá servir. 

Lagoa (no Algarve) 2 de novembro de 1842. 

José Casintiro da Fonseca Almada, ., 

NB. Até hoje 16 de novembro nada recebemos 
do promettido. Assim que-nos:fór entregue, obede- 
ceremos aos lauvaveis desejos do nosso eorrespon- 
dente: — Aproveitamos esta occasião para supplicar 
segunda vez ao Sr. 3. M. G. P. de;Valliselos nos 
remetta-do mineral da'Palhassa a porção requisitada : 
os peritos “a estão aguardando para. sobre-ella, id 
rem as suas analyses. 

on — mu szia(l 
RECROLOGIA SCIRNTIFICAS 4 01] 

1041 A tô-do corrente falece. n'esta cidade. o 
Sr. Coronel! F. LG. de Vamhagen, nascido em 
Alemanha, mas portuguez pelo coração, por natu- 
ralisação, e por serviços: Foi depositado na Egreja 
dos Paulistas, bojeParochialide-Sancta Catharina, 
e sepulta“o coma «devida: pompa no-Cemiterio de 
Nossa Senhora “dus Prazeres. Falta-nos hoje; modo 
para tecermos o sewvelogio; mas: forcejaremos por 
satisfazer iquantorantes , a essa divi em que es. 
tamos empenhados; «como amigos y que fomos seus, 
como-sens consocios;, como: testimunhas, e, conheces 
dores dos: talentos erviitudes;, que; som mais tem- 
pojo farão chorado. ' 

“A SENHORA, DOS MILAGRES). 

1042 “A imagem de N.'S. doscMilagres; áiobje- 
cto de antiga veneração na ilha Terecira. Ao seu 
patrocinio se attribue' o haver 'a:terra por-duas ves 
zes em 47620 4797 escapado-de invasão e guerra 
inimiga, a que por escaça c mal-fortificada não ha- 
veria - podido resistir. Penhorados em gratidão os 
seus numerosos devotos, congregados em confraria 
sob o titulo de escravos seus, por vezes lhe reno- 
varam a promessa, ha 80 amos, feita de lhe res- 
tituir reedificada e melhorada a:sua antiga capella, 
donde «por “decência a haviam transferido para a- 
parochial egreja de:S, Jorge. Jazia.a capella-de-to- 
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do arrasada pelo tempo — faltavam os meios e so- 
Dejavam os obstáculos para a reconstrucção ; até 
que sabedor o Benemetito: governador 6 


do dis- 
tricto, o exe. sr. José Silvestre Ribeiro, de tão 
antiga divida por uma parte, e por outra da falta 
que'nos moradores e visinhos do sitio fazia a capel- 
Ja pela necessidade de se irem mui longe em pro- 
cura'da missa, metteu hombros á empreza, e tão 
bem ajtdado da boa vontade e esmolas de alguns 
poderosos, que dentro em um mez, atravez de mon- 
tes de contrastes e difficuldades, existia no logar 
daSarrêta, não uma pobre ermida senão um tem- 
plo, que ainda em cidade podéra ser mui honesta 
parochial; Procedeu-se para logo no dia 10 de sep- 
tembro á sagração e bençam da casa; e de tarde 
á trasladação da Senhora com procissão apparatosa 
e'solemne festa de egreja. O concurso foi infinj- 
toe infinitas “as Jagrimas de ternura, que ma- 
mavam de todos os olhos, dando o povo muitas gra- 
tas a Deus, € attribuindo á Senhora dos Milagres 
o vêr-se um ad rador civil occupar-se de vé- 
vas tom os objectos religiosos do seu districto, e 
aipplicar a sua auctoridade a favorecer as devoções, 
pelo menos innocentes , de seus administrados, 
NECROLOGIA MILITAR. 

1048' No dia 14 pelas 5 horas da tarde, foi se- 
pultado no Cemiterio de Nossa Senhora dos Praze- 
res, com as honras devidas á sua graduação o Sr. 
Capitão de Mar é Guerra, Francisco Alberto Ra 
bim, ex-governador das Capitanias do Espirito San- 
«to e Ceará Grande, Suecumbiu este digno militar 
“o pêso dos seus desgostos, no dia em que se con- 
tavam quatro nezes, depois do suicidio de seu filho 
mais moço, (Rev, nº 42) a que seguira com tressema- 
nas de intervallo a morte de outro filho (Rev. n.º 45), 

Deixa uma inconsolavel esposa, quatro mininas e 
dois filhos, a cujos corações ainda não de todo cica- 
trisados; veio agora disparado este vovo golpe, — 
| Abaixemos a cabeça aos decretos da Providencia | 


RARIDADE ZOOLOGICA. 
1044 Conta, segundo ouvimos, o Sr. capitão 
Veiga, que, vindo de Mirandella para Bragança, lhe 
fôra mostrada a pelle de um estranho animal, que 
por lá julgavam ser onça, e que-fôra morto por um 
caçador do logar de Passos, por nome Antonio Fer- 
vo. Andando este á caça dos coelhos entre Passos 
e Susans , encontrou com a féra:- atemorisado da 
sua catadura truculenta e do modo ameaçador, com- 
que o encarava, em tão boa hora lhe atirou, que 
deu com ella morta. Esta pelle pára em poder de 
um morador de Mirandella ; é amareltada , e sime- 
tricamente remendada de preto. — Com tão escaças 
informações não. é possivel assentar juizo algum so- 
hre a verdadeira natureza do animal, que, a ser 
onta,. haveria certamente fugido de algurh pateo de 
bichos, ou de alguma “casa particular de Portugal 
ou de Hispanha. — O museu da Academia ou da 
Eschpla Polytechnica poderiam obter esta-curiosi- 
dado sem grande custo. 
ENIGMA CRIMINAL: 
4045 Um homem foi assassinado na travessa do 
Sacrâmento a S. Pedro de Alcantara, entre asS e 


9 da noite de S. Martinho : encontrado u'um char- 
co de sangue , com uma ferida larga e profunda na 
garganta , mas ainda vivo, foi levado para a proxi- 
ma estação da guarda municipal, onde, passada uma 
hora, expirou, sem haver podido fazer declaração 
alguma. — Permaneceu dois dias exposto ao publico 
para ver se alguem o requisitava, ou o conhecia — 
milhares de pessoas confluiram —a todas era estra- 
nho. — Tinha véstia com bolões de ancora + boné , 
lenço amarrado no pescoço, alfinete de peito, no 
dedo um zabumba de oiro, relogio á cinta, e na 
algibeirá um cruzado novo com seis vintens. Era 
bem apessoado , e representava de edade 25 annos. 
De todas as embarcações surtas no Tejo se mandou 
pedir gente para o reconhecer ; vieram; tudo foi por 
demais. — Por leves suspeitas , segundo quvimos,, 
foram presos um homem e uma miilher, visinhos do 
sitio. — Quando a justiça entregou o infeliz é Mise- 
ricordia para ser sepultado, ía em seroilas, meias é 
camiza. 


Sia agora. que era um portuguez indiático , aspi- 
rante de marinha, e que nºesse dia vibra á terra pe- 
la primeira e ultima vez. A causa porém do succes- 
se não devem 
o para toda a 


gente, 
ourRo? 

1046 Perto do mesmo sitio, na rua dos Moiros, 
juncto ao Palacio de D. Paschoal, achou-se a 15 «do 
corrente, pela tarde , dentro em um palheiro, “um 
homem morto de dois ou mais dias, segundo páre 
cia, e tão inchado, e denegrido que infundia, terror 
e espanto á multidão de povo , que se reuniu a con- 
templal-o. “A auctoridade tomou conta do cadaver ; 
mas suppõe-se que a morte fôra natural, e porvene 
tura causada de apoplexia. 

4 CIDADE DO HEROISMO INVADIDA DE PORCOS. 

1047 No Espectador de Angra lêmos justos quei- 
xumes contra as auctoridades policiaes, que por 
desleixo ou compadrias permiltem, que os porcos 
vaguêem pelas ruas da cidade ; assim como que pa 
ra ellas se-despejem os cadaveres dos animaes ; que 
pelos' passeios ou” banguetas das mesmas ruas se- 
tolere andarem rêzes, bestas e pessoas a cavalo; 
emtim , que em algumas se-deixem permanecer pe- 
jamentos de entulho, que offendem 'a decencia-ein- 
cummodam (os passageiros. —« Não | basta — diz'-o 
auctor do artigo — haver um zelador das: posturas, 
é mister tambem um fiscal do mesmo zelador. » — 
7 4 quantas terras do reino se não podéra o dicto 
applicar! — Mas: se era necessario um zelador do 
aclador das. posturas, necessario podia ainda ser 
um zelador do telador do zelador das posturas ; e 
segundo correm hoje raros os verdadeiros aêlos, 
Deus sabe quantos: des e quantos zeladores seria ind, 
pensavel accumular, antes que se chegasse arcivi- 
lisar 0 materia) externo de intumeraveis povoações, 

FATALIDIDE, 

1048 Familias ha, «em que os desastres pare- 
cem hereditarios. — À Revolução de Septembro nos 
refere-— que a 29 de otiubro d'esfe-anno dé 1842, 
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apparecêra aflogada no rio de Loiza, juncto a Ca- 
lhariz, uma saloia, lavandeira, segundo parece, 
que se ía com roupa da cidade. — Um irmão d'ella 
havia-se deitado a afogar em um poço em 18%; 
a mãe de ambos em 1840 tinha amanhecido sem 
vida na estrada do Tojalinho. 


MÁS ESTREAS DO INVERNO. 

1049 Sob esta rubrica se deram em o nosso artigo 1000 
as assolações cansadas no fim do mez passado pelas enchen- 
tes dos rios de Muiro, e de Cheleiros. Temos que lhes ac- 
erescentar as que se padeceram nas várzeas e visinhanças 
do rio das Maçãs. Relatal-as-ha por nós um de nossos sub- 
seriplores , que de Collares nol-a? escreve como se vai ver 

a Em a noite de 28 para 29 de octubro, honve n'esta villa 
e seus suburbios, uma espantosa cheia ; nunca assim a li- 
nham visto pessoas idosas d'estes sítios ; originou-se de uma 
copiosissima chuva, que aturou desde as 5 da tarde de sexta 
feira até ás 7 da manhã do sabbado; e inundou todas as 
fazendas sitas pelas margens do rio, denominado das Ma- 
cãs; causando mui grandes estragos nas quintas do Morga- 
do, que chamam do Vinagre, as quaes se encheram de pe- 
dra e síibro, trasido no candaloso da torrente; sem fallar 
nos muros , que lhe deiton por terra , é arvores que arreba- 
tou, Na quinta d”Abréja tambem foi muita a perdição ; der- 
ribando a agua um extenso muro , e arrojando para um po- 
mar de espinho uma façanhosa quantidade de pedra e sái- 
bro, por modo que as larangeiras de soterradas que ficaram, 
mal deixavam enxergar os píncaros. Esualmente se encon- 
tram lastimosas minas em alguns pomares, jnncto ao apra- 
sivel logar do Tanque da Várzea : jazem desfeitas as sebes 
e muros que os guarneciam , e acvorêdo innumeravel arran- 
cado; tendo sido tão bravo o testo das aguas, que removeu 
uma das mesas de pedra, que alli se encontram, remeçan- 
do-a para juncto de um laranjal, a vinte passos de distan- 
cin; derribou parte dos varões de ferro que sustentam os 
corrimões da ponte, e despelaçou um dos botes, em que 
durante o verão navegavam pelo rio os a quem a amenida- 
de da paragem convidava: e de mal se ficariam elles para 
esses seus passeios, se um generoso lhes não tivesse já ac- 
cudido com segundo barco graciosamente ofertado para taes 
reereações. 

Na casa fronteira ao sobredicto lozar residiam uma se- 
nhora viuva e duas filhas, de vinte e tantos annos cada 
uma, as quass, pela noite, entre as dias e tres horas, ven- 
do o edificio insulado numa alluvilo até á altara de qua- 
tro ou cinco palmos, e receando que ainda se engulisse mais 
fundo, tiveram o animo varonil de descer a escada ; Lravar- 
se das mãos, levando as duas no centro a sua idosa mãe , 
contrastar a corrente, atravessar quasi a nado a quinta, é 
ir tomar porto nas casas de uma sua amiga, onde emtim 
tiveram respiro e gasalhado. “Tão pouco se forraram á inva- 
são as quintas do Morgado Dias, especialmente a que na 
margem do rio jaz assentada. A” de Rio de Milho não lhe 
valeu o estar subida em maior altura Eu algumas aldêas 
do concelho de Cintra levou a cheia gado ecarros de baixo 
dos telheiros, onde estavam recolhidos, 

Só refiro os principaes desastres: mais houveram elles 
sido se a inmundação não viéra de noite e tomasse os mo- 
ralores por fóra de suas casas. Quem sabe o que então da- 
ria de si o inconsiderado affêrro aos bens, e a ancia de os 
salvar atropellando os perigos !» 


UMA ESPECULAÇÃO DE HOMEM ESPERTO. 
(Vide o artigo 920.) 

1050 L. P. deC., davilla de Peniche, podéra 
ter facilmente vindimado ao vindimador, que lhe- 
vindimou as peças, se, logo que deu pela falta 
delle e d'ellas, lhe vae na cóla. Mas deixou pas- 
sar o restante do dia, e só ao seguinte com o sol 
já alto, é que se partiu para Lisboa em cata do ra- 
toneiro. — Procurou — procurou muito; e não n'o 
achando, tornou-se para aterra; mas deixando pri- 


meiro na cidade , umas providencias dignas da ca- 
beça calculadora de um Necker ou de um Turgot. 
Ajustou quatro homens a duas moedas por mez ca- 
da um para ficarem continuando na diligencia, que 


elle em balde começára. A 19 do passado chega- 
lhe um proprio com tma carta pedindo alviçaras — 
dá-lh'as — Iêa-a, e volta alvoroçadamente para a ca- 
pital. — Os seus commissarios tinham colhido ás mãos 
o homem e o roubo — só com a diferença, que das 
45 peças já não existia mais do que uma, com à 
qual se restituiu mui triumphante aos patrios lares ; 
suppõe-se que a mandará furar para a trazer ao pes- 
coço como reliquia de-muito valor, porque lhe fi- 
cou importando, além do trabalho de a grangear, 
em 38,9400 rs. em dinheiro. 


MOEDA FALSA. 
1051 Extraímos dos Pobres do Porto o seguin- 
:— N'este anno foi preso na feira de F.... um 
marchante de Setubal, passador de moeda falsa, 
mas que negocia em grosso tracto, e tem bons pa- 
drinhos, e socios gordos. Logo que entrou na ca- 
da, alcançou uma ordem on licença, e foi a Se- 
tabal acautelar a oficina : gastou septe dias, e tor- 
nowa vir metter-se nos ferros de elrei. 
O CRIME A SE MESMO SE DENUNCIA, 

4052 No concelho de Alijó, a legua e mcia da 
Pesqueira, quasi juncto á margem do Doiro, viv 
em uma quinta, como caseiro della, um rustico, 
natural de Galiza, com sua mulher, que era por- 
tugueza, e um lilho que só contava onze annos. A 
28 de octubro amanhecem mortos e dilacerados no 
meio do curtil dos porcos, o filho e sua mãe; e, 
por cumulo de horror, outro irmão deste, outro 
filho d'esta ainda não nascido. O infeliz, ao mesmo 
tempo orpham de dois filhos e viuvo, procura a justi- 
ca e lhe denuncia o crime: faltava descobrir o cri- 
minoso; descobriu-lh'o tambem, e Ih'o entregou nas 
mãos cida . +. era elle proprio ! À cons- 
ciencia o traíu; o acto, por onde julgára arredar 
suspeitas, produziu a sua perdição. 

Acerescenta-se, que pelos mesmos dias desappa- 
recêra tambem um muchachinho galego, que na 
quinta servia de paquete. Suppõe-se que o mesmo 
braço o assassinára. 

Communica-nos esta noticia o Sr. Antonio Manuel 
do Sobral, da villa da Pesqueira. 
canos, 

1053 O serão de domingo foi asiágo para este 
theatro, — O diabo parecia haver-se de véras apo- 
derado do sen Roberto. Tudo, excepto as primeiras 
partes, correu diabolicamente. A Stº Perelli mes- 
ima não pôde acabar oseu papel, por doente. O côro 
subterrâneo fez arripiar como nunca; a gargalhada 
das defuntas fez rir em logar de horrorisar; um dos 
diabretes ia deitando fogo à sáia de uma das reli- 
giosas; o tumulo de outra fez quanto pôle por se 
oppôr á sua ressurreição : as névoas do cemirerio iam 
levando. pelos ares um bastidor; uma dançarina lá 
dentro ja quebrando uma perna; o quarto acto ecly- 
psou-se totalmente ; em compensação não se ecly- 
pson O lustre; O vêm, que o havia de cobrir, fez 
quanto pôde pára não descer, depois deitou abaixo 


no 
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alguns vidros do mesmo lustre, que por milagre não 
acertaram em gente; e depois finalmente ia toman- 
do o fogo, que poderia haver-se communicado a to- 
do o theatro, — Todos os spectadores, um pouco ac- 
cessiveis a agoiros, saíram antes do fim, figurando-se- 
Jhes que aquelle crescendo de tribulações, não podia 
deixar de acabar em alguma coisa muito atroz; e 
a tanto chegava o terror em alguns, que já imagi- 
navam, que no meio do Roberto appareceria em sce- 
na o Fra Diárolo. 


CHOQUE DE DUAS MONSTRUOSIDADES MORAES. 

1054 De Peniche, nos escrevem , ter saído d'a- 
quella praça uma escolta, que o administrador da 
villa das Caldas da Rainha mandára pedir, para 
com ella proceder á prisão de dois facinorosos. Um 
deles, depois de ter cevado de desgostos ao au- 
ctor de seus dias, pela contínua perpetração de rou- 
bos, e outros malefícios, traçava coroar seus cri- 
mes pelo parricidio. Já seu pae e suas irmãs de hor- 
rorisados e Lemerosos lhe haviam desamparado o ca- 
sal de sua commum vivenda, e refugido por mais 
seguro para o seio da referida villa. O mesmo pae 
foi o portador do officio, em que se requisitava a 
tropa, e a foi acompanhando. No dia 4 haviam saí- 
do de Peniche; iguorâmos ainda os resultados da 
igencia. 


RAPTO DE UM VELHO. 

1055 Um doente imaginario e um medico por 
força já Mulitre, em duas graciosas comedias, nol- 
os havia representado; mas um doido por força é o 
que lhe a elle não lembrou, e o que a 8 do corren- 
te pelas 5 horas da tarde se deu em spectaculo na 
rua das portas de S. Antão, 

Levavam quatro gallegos em uma maca o que quer 
que fosse, que lançava gritos de socorro. Altrae 
pavo a novidade; fazem parar e pôr no chão o an- 
dor; descobrem-no — e surge um velho, que pon- 
do-se em pé, e obtendo a palavra, declara que for- 
cada e injustamente o querem levar para o hospital 
de S. José, sendo que tanto se acha no perfeito uso 
do juizo que sempre teve, que nem esta violencia 
inaudita lh'o desconcertou. — As suas palavras com 
efeito pareciam  provalo: — o jury popular com 
a mão na consciencia absolveu de doido ao orador, 
e os gallegos, recarregando ás costas a sua maca 
vasia, viram com admiração 0 fréte tomar, por seu 
Pé, mui assisadamente o caminho de sua casa. — 
Não podémos descobrir se os jurados das portas de 
S. Antão acertaram ou não na sua sentença ; porém 
maior mal ha em metter um sisudo entre alienados, 
do que em deixar andar mais um alienado sólto, 
onde já andam tantos centos. 


ALLUVIÃO DA JIEHA DA MADEIRA. 

1056  Escreveremos a espantosa calamidade que 
aos 24 dias do mez de octubro d'este anno de 1842 
para consternação de todo o Portugual o feriu na 
mais formosa porção do seu territorio. A ilha da 
MapeErrA, O rico açafate de fructos, de flores, e de 
saude, posto por Deus para nós no meio do oceano, 
jaz, em grande parte destruida por uma alluvião, 
que. se para as vidas foi menos assoladora que a 
de 9 de octubro de 1808, horrendamente Ihe sobre- 


levon na perdição de todos os outros generos de ri- 
quezas. Não perdeu tanto a cidade do Funchal com 
perder muito; padeceram porém mais os campos e 
povoados da terra a dentro. — Estamos rodea- 
dos de montes de documentos officiaes, papeis pu- 
blicos, e cartas de summo credito, que d'aquelia 
ilha acabam de chegar, conformes é unânimes em 
suas relações — podéramos ordenar volumes — limi- 
tar-nos-hemos em poucas pagivas, Decotaremos o que 
aos felizes e contentes já podéra parecer luxo de tris- 
tezas e lamentações; mas dôa o que doer a quem 
escreve ou aquem lê, descobriremos a ferida, quan- 
to baste para que os medicos a conheçam e lhe ap- 
pliquem seus remedios. Outros que procurem em 
taes desastres o poetico, o romantico, o sentimental ; 
nós preferimos o philosophico, o sevéro e o util. A. 
sociedade é um corpo vivo, necessita de hygiéêne e 
de medicina ; os flagellos, que sobre ella descarrega. 
a Providencia, e que uma certa misticidade semi- 
fatalista antigamente reputava inevitavel efeito da 
chólera divina contra os peccadores, são na verdade 
punições, mas nem sempre dos peecados no sentido 
theologico : muitas e muitas vezes provém dos peeca- 
dos politicos e sociaes, — No discurso d'este artigo 
teremos occasião de apontar quaes foram alguns dos 
peccados terrestres, que trouxeram este acidente, 
bem como a cura, que importa quanto antes appli- 
car-lhe. 

Por quasi toda a parte começou o presente inver- 
no temporão e furioso, como poucos, — A ilha da 
Manema, que entre seus muitos condões para deli- 
ciosa tem o de quasi não conhecer de estações senão 
a primavera, admirava já o pêso e abundancia das 
chuvas continuadas sobre ella desde as entradas do 
octubro, — O 24 d'elle amanheceu ainda mais feio 
e carrancudo. — A manhã se despendêra toda em 
choveiros. — Quando veio entre as tres e quatro 
horas da tarde serra-se de improviso todo o céu, in- 
fundindo sobre a terra e mar uma temerosa noite, 
mais tetnerosamente entrecurtada declarões pelo con- 
tinuo afusilar dos relampagos; — disparavam com 
tal estrondo e porfia as bombardadas dos trovões, 
repercutidas e multiplicadas pelos échos das serras, 
que se afligurava querer-se a ilha affandir pelas en- 
tranhas do mar, o qual, havia já dias, lhe andava 
em  derredor bramindo, como leão soberbo e espu- 
'moso em volta de um redil desamparado, — Com o 
rebate dos trovões rompe-se das alturas caliginosas 
do firmamento uma tão possante massa de aguas, 
que não ha força, nem industria, nem esperança 
que lhe resista — era um como novo mar que se 
despenhava sobre o mar e sobre a terra, 

Por mais de tres horas aturou sem iesfalecer a 
tormentosa maravilha — os arroios eram regatos, os 
regatos ribeiras, as ribeiras rios caudalosos — toda a 
terra um lago revolto— mas com tantas particu- 
laridades para medonho, que os olhos não viam 
nelle a côr da agua, senão a negridão da propria 
terra que p'ella andava derretida ;— os ouvidos es- 
tremeciam com as vozes afílictivas, que de todas as 
distancias se cruzavam nos ares, clamando baldada- 
mente por soecorro, e com o estampído dos penedos 
grandes rolando e entrechocando-se no álveo das 
torrentes, estampído (porque o imaginem os que o 
nunca sentiram) similhante ao do trovejar, se pelo 
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soturno e desusado não era ainda mais horrendo; — o 
tacto accusava o insólito retremer do chão debaixo 
dos pés; — nem o olfato finalmente deixava de con- 
tribuir n'aquelle praso para o martirio da imagina- 
são, porque o bafo, que se levantava de toda a des- 
feita superficie das terras, embaçava os ares com um 
fétido cadaveroso, que singularmente conformava 
com a lúgubre disposição dos ânimos, e ajudava o 
terror, assim do homem como dos animaes sem in- 
tendimento. 

Tres ribeiras caudaes, a de Sancta Luzia ou da 
praça, a de S. João ou S. Lazaro, a de João Go- 
mes ou de N. 8. do Calhão, descem d'entre as ser- 
ras do sertão, e atravessam a cidade do Funchal, 
entrando logo no oceano, — A de Sancta Luzia, ain- 
da que não trasbordou, tal foi o seu furor, que ar- 
rebatou os grossos travessões, que a arte humana, a 
grande custo lhe havia fabricado a fim de lhe con- 
trastar as furias; excavou profundamente o leito; 
descarnou as margens, e com tanta soberbia se arre- 
meçava pelos mares afóra, que até para mais de du- 
Zeutas varas de distancia não havia vaga, poralterosa 
que fosse, que lhe não cedesse refugindo ou desfa- 
zendose, — A de 8. João porém como que agrade- 
cida ao desvélo , com que a haviam educado, fazen- 
do-lhe as convenientes obras de encanamento, e 
mantendo-lhe livre oálveo, correu sem se desmandar 
em seu impeto; e no que poupou de destruição ge- 
merosamente se veio a desendividar dos gastos que 
por ella se haviam feito, — A de N. S. do Calhão 
à quem a mesquinhez do thesoiro ( | economia lhe 
chamam |) só acudira com uma ténue parte do mui- 
to que lhe era indispensavel, vingou-se; foi de to- 
das a mais tirana; e deu licção, que ha-de lembrar. 
Obstruiu a madre; trasbordou pelos campos; engu- 
lin os mainéis das pontes; alagou toda a rua de 
Sancta Maria e adjacentes, subindo as aguas até 
aos primeiros andares das casas; arrojou diante de 
si para o fundo dos mares o mercado novo, parte 
da bella praça academica, e as proprias muralhas 
de sua desembocadura, 

Para completar a calamidade d'este bairro, até o 
ribeiro da Nóra — que lhe passa por uma das extre- 
mas, e que, por ter perto e em terras chãs o seu 
precario nascimento, quasi todo o anno está sacco, 
tomando apenas algum cabedal pelo auge do inver. 
no — se derramou nºesta conjunção, aluindo e arra- 
sando a quanto encontrou na sua passagem. Ficou 
pois o bairro varrido de muitas casas, e com muitas 
outras a soltarem-se em ruinas ; muitos depositos de 
vinhos se perderam; muitos quintaes urbanos e fa- 
zendas pelos arrabaldes ficaram sem arvore , sem fo- 
lha verde, sem muro em pé, e emvez de terta é 
de verdura tremedal semeado de cascalho e de ca- 
lhãos, Insulada toda esta baixa entre o mar, o ribei- 
to da Nóra, a ribeira de N. S, do Calháo. e um 
braço, que desta rebentou pela parte do campo da 
Barca viram-se muitos de seus numerosos habitantes 
o'rigados, para salvarem as vidas, a se valer de 
burcos, e fugir remando: por onde, havia pouco, 
Passeavam. Sendo certo que a durar a innundação 
uma hora mais, poncas pessoas e nenhum edificio 
lhe escaparam. 

Ouiro braço, que da mesma.tibeira. se extendeu 
para o occidente até ir pegar com o denominado 


Ribeirinho, lhe deu a este posses e onsadia pará 
Tomper por tres partes, e invadir o bairro das Por- 
tas novas, ruas do Ribeirinho baixo, e da Larangeira, 
e bêco da Malta até à praça do Pelourinho; tam= 
bem aqui foram grandes asavarias: — e egual seena 
à que temos visto no lado oriental da ribeira, se 
honvera representado d'esta parte, se os muros do 
forte de S. Filippe, em um dos extremos do largo 
do Pelourinho, arrombando-se , não dessem vasão às 
aguas represadas, ensinando assim o caminho, que 
a arte lhes devia ter, ha muito, preparado: — mais 
val uma escoante franca para as inundações, que 
são temerosos inimigos, do que um forte que não d - 
fende coisa alguma. — N'este largo se achava a casa 
da administração do concelho com o senarchivo, cuja 
maior parte se pôde salvar; postoque algum tanto 
damnificada, por haver a agua subido até á altura 
de doze pés. 

Fôra a calçada de Sancta Clara, havida em todos 
Os tempos por um dos postos mais eguros, á conta 
da sua elevação : o proprio diluvio de 1803 a tinha 
respeitado , — agora porém as aguas, descendo das 
vertentes superiores, e de quebrada em quebraila, é 
rombando o caminho junto ao muro das religiosas, 
tinham formado uma ribeira, que veio deatala é 
feroz excavando os alicerces a quantos edificios cos- 
teou até á egreja de 8, Pedro, que em parte dei- 
xou affogada estruindo-lhe o archivo prrochial, é 
obrigando aos devotos a trasladarem della ao outro 
dia o Sanctissimo Sacramento para a das freiras, Não 
parou aqui: corroboradas estas aguas, com a junco 
São de outras vieram exercendo o seu furor pela ma 
nova de S. Pedro, forçando portas enjo estrotido ao 
cederem remedava o da artilheria, alagando arima- 
zens de vinhos e outros generos , desembocando em 
grande enxurrada pela cêrca dos franciscanos, des- 
truindo alguns tilheiros visinhos, abatendo muros de 
quintaes, e encaminhando-se pelo mercado de S. 
João, até innundarem uma casa que pela banda do 
sul lhe ficava contigua. 

- Se bem as aguas das ribeiras de Sancta Luzia é 
S. João perdoassem ás ruas circumjacentes não de 
xaram todavia de carrear para o mar gran les de; 
Pojos campestres, moinhos, palhoças, plantações de 
canas, inhâmes etc. — E em verlade, foi pelos cam- 
Pos, e povoados do interior, e mais partes da ilha, 
fóra da capital , que principalmente carregou a for. 
ça da devastação — E” cedo para nos constarem ao 
certo todas as particularidades; mas para: nos hórroe 
isar sobram as que já andam colligidas. 

As abas. da cidade as freguezias da Camacha é 
Caniço contam infortunios nunca por ellas experi- 
mentados. — Nas villas e concelhos de Sancta Cruz 
e Machico até Sancto Antonio da Serra não se li- 
mitou a calamidade ás fazendas, casas é-caminhos 
senão queabrangeu amuitas vidas: d'alli se peiliam 
alimentos para acudir á extrema miseria de cente- 
nares-de moradores a quem a praga do vento, além 
das aguas, arrebatou até o-derrateiro pé de seus 
inhâmes. — O Porto da Cruz. que desde a borda do 
mar até ao pino das serras: pateuteava um modelo 
| admiravel de cultura, vin em: poucas horas desa) 
Tecer a maior parte de sua riqueza. — A extensa 
freguezia do Fayal, fertilisada por algumas das 
mais caudalosas ribeiras, ficou um êrmo; são pe- 
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dregaes o que outróra eram fazendas das mais fer- 
teis, — Das freguezias de S. Jorge, Arco, 8. Vicen- 
te, Ponta Delgada, Porto de Moniz, e das mais 
até á Calhêta ainda não era chegada, senão uma va- 
ga fama de damos publicos eprivados. — A villa da 
Calhêta quasi desapareceu; e na freguezia do mes- 
mo nome foram desmedidas as lastimas: — na do 
Arco da Calhéta de algumas havia tambem notícia. 
— Na da Magdalena foi cabal a destruição e grai 
de a mortandade, — Na dos Canhas ficaram derro- 
tados os bellos arvorêdos, que a povoavam; desa- 
parecendo até o afamado castanheiro secular, visi- 
Jado dos viajantes, conhecido dos estrangeiros; e em 
cima do qual, mais de uma vez, em bellos dias se 
haviam assentado á meza, jogando, ou banquetean- 
do-se os desenfadados. — A villa e freguezia da 
Ponta do Sol pouco padeceu : — mas as da Tabúa, 
Ribeira Brava, e Serra d'agua deploram estragos 
excessivos: d'ahi até Camara de Lobos vão elles de 
sobra em numero e valia. — As restantes freguezias 
correndo pelo circuito até vir fechar com o Funchal 
não foram mais bem livradas. — Emfim de toda 
a parte e a todas as horas entram na cidade cardu- 
mês de camponezes consternados , com suas mulhe- 
zes e filhos para lhes valerem e se remirem. 

A superficie daalha jaz quasi irreconhecivel ; des- 
apparereram as pontes e maior parte dos caminhos; 
desfizeram-se ou transformaram-se os predios rusticos 
muitas casas fugiram ; muitas se atterraram, muitas 
pendem fendidas e decrepitas — por duzentas ou mais 
orçam já a sua totalidade, — ;; E que será o futa- 
10?! Se a descuriosidade em trazer as ribeiras des- 
impedidas, fortificadas, e prestes foi a primeira e 
Principal ré de todos estes malefícios é quem não pre- 
vê que deterioradas ellas, em tanta maneira, como 
agora ficaram, se franca, se franquissimamente o go- 
verno lies não acudir, se antes de feitas e perfeitas, 
as obras indi pensaveis, lhes fechar a bolsa, a pri- 
meira provação que d'este genero lá mandar a Pro- 
videncia poderá não deixar já materia a estragos no- 
vos — ter-e-ha poupado algum oiro, mas ter-se-ba 
perdido a 1.HA DA MADEIRA à mais invejavel, e à 
mais invejada das nossas joias! 

Não se necessita aqui de luz de cima para ser pro- 
Pheta — | que de vezes isto mesmo que hoje deplo- 
Tamos o não predisse no parlamento à face do gover- 
no e da nação um zeloso e digno filho (s) d'aquel- 
Ja optima terra portugueza |— Affectou-se increduli- 
dade para córar a indiffcrença — pretextou-se econo- 
Inia para palliar a mesquinheza — fizeram-se calcu- 
los abstractos para illudir as evidencias dos calculos 
Positivos — alardeou-se como dogma a maxima re- 
tumbante da egualdade, como se todas as partes do 
territorio fossem eguaes em precisões — como se pa- 
Ta encanar torrentes se houvesse de dar tanto ao 
Alemtejo , que se morre á sêde, como a outra pro- 
Yincia cujas aguas a chegam a afogar. — Se todos 
esses sofismas tivessem a tempo emmudecido, — se 
a pequena somma requerida. pelo deputado, fiel ao 
seu mandato, se tivesse dado é empregado, não seria 
hoje torçoso acudir contra as torrentes de agua com 
torrentes de oito— e se hoje nos não fizermos n'elle, 


(8) O nosso illustre amigo o Dr. Lourenço José Moniz. 


dentro em um anno talvez será já superíluo o cogi- 
tarmos em remedios. 

Convençamo-nos enfim d'esta verdade que o bem 
de uma nação, como quer que se ella ache dispar- 
tida, é um eindivisivel; e que o pugnar pela felici- 
dade de qualquer parte d'ella é pugnar pela felicida- 
de doseu todo, — O deputado da MADEIRA, quesabe- 
dor das particularidades do seu paiz requer para elle 
as providencias especiaes, que lhe convem, merece 
bem de todo o Portugal, como de todo o Portugal 
se ostenta inimigo oque por um liberalismo de obra 
grossa, por uma submissão insensata a axiomas mal 
intendidos, procura nivelar as deseguaidades natu- 
raes; e para isso quando não póde altear os valles 
forcêja ao menos por derrubar os montes, — como 
se de uns não dependeram os outros e da variedade 
e diversidade harmonica das partes não resultasse a 
belleza e perfeição do mundo physico, do mundo mo- 
ral, e do mundo social. Infelizmente o escarmento 
foi rude e sevéro — assim não tivesse elle caido sobre 
tantos innocentes ! 

Os prejuizos já conhecidos d'este cataclismo esti- 
mam-nos em cinco milhões de cruzados, não contan- 
do os irreparaveis, os das pessoas, que pereceram , 
as quaes, já sabidas, passam de cincoenta. 

Uma coisa nos consolou no meio de tamanha tri- 
bulação, e foi o ver, que ainda ha ahi virtudes 
vicas nos prepostos aos destinos publicos. As auctori- 
dades da mADErRA manifestaram energia e zêlo não 
vulgar, no que foram acompanhadas por muitos ou- 
tros cidadãos, especialmente mancebos; alguus na 
maior furia do perigo não hesitaram em arriscar a 
vida por salvar à alheia. — Pesu-nos o não podermos 
escrever esse capitulo. — Rara porta deixou de se abrir 
para hospedar aos que não tinham poisada -= nenhum 
pobre negou metade de sua fatia ao mais pobre do que 
elle — nenhuma bolsa convidada ao banquete com- 
mum da beneficencia, deixou de se abrir com prom- 
plidão — nenhuma voz das que podiam ser ouvidas 
ao longe, deixou de bradar ao THRONO por soccorro, — 
e para maior consolação ainda, nenhum dos Ministros 
do Turoso deixou de prometter para esta chaga na- 
cional o prompto, o eflicaz bulsamo possivel ainda á 
custa de penosos sacrifícios, | A esta sancta conspi- 
ração de beneficencia haverá cidadão entre nós que 
se não honre de pertencer em sendo convidado?! A 
innundação de Vallada, o incendio da Costa, o ter- 
remoto da Falla da Praia, os asilos da infancia e da 
velhice tudo nos responde que não! 

Aqui nos cerramos por hoje. 

Os naufragios, com que o mar no dia 25 procu- 
rou imitar os desconcertos da terra, depois das pagi- 
nas, que se acabam de ler seriam insofirivel accres- 
cimo de amargura, assim para o narrador como para 
os ouvintes, 


ADVERTENCIA.| 


Por nenhum modo nes foi possivel publicar ainda hoje a 
carta, que recebemos do Sr. Antonio Candido Pereira da 
Cunha — O artigo do Sr. Ribeiro de Sá ácerca da tradue- 
ção do Burro Morto, — etc. ele. ele. 

Da cortezia dus supracitados Senhores, e dos mais para 
quem , necessiladamente , incorremos em similhantes faltas, 
esperâmos nol'as desculpem, 


